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INDISPENSÁVEL EM TÔDAS AS CASAS 

Manual de Medicina Doméstica 
pelo DR. SAMUEL MAIA 

Médico dos Hospitais de Lisboa 

O QUE TODOS DEVEM SABER DE MEDICINA 

Nenhuma família deve deixar de ter em casa esta obra humanitária 

INDISPENSÁVEL A TÔDA A GENTE 

  

  

  

A melhor fortuna é a saúde e por isso todos devem 
olhar por ela e não esquecer a da família. O Manual de 
Medicina Doméstica, é guia, é conselheiro indispensável 
para êsse efeito. Nesta obra incontestavelmente de grande 
utilidade, trabalho cuja seriedade é garantida pelo nome 
do autor ilustre, qualquer pessoa encontrará tudo o que é 
preciso saber para conservar a sua saúde ou tratá-la em 
caso de doença. 

O Manual de Medicina Doméstica ensina a proceder 
imediatamente, antes que o médico chegue: no caso de um 
ferimento grave, duma queda, duma dor repentina, dum des- 
maio; dá os melhores conselhos sôbre enfermagem, mos- 
tra como se põe uma ligadura, como se faz um penso, etc.; 
ensina a preparar e a realizar a alimentação para os 
doentes ou convalescentes e mesmo para os sãos, etc., 
ete.; emfim esclarece uma infinidade de casos em que a 
aflição e a falta de conhecimentos médicos serão vantajosa- 
mente remediados. 

  

Todos os assuntos se acham observados sob um ponto de 
vista prático, expostos duma forma agradável e aces- 

sível a tóda a gente e indicados num indice elu- 
cidativo, de fácil e rápida consulta. 

HIGIENE — DIETÉTICA — GINÁSTICA — ENFERMAGEM — FARMÁ- 
CIA — DEFINIÇÃO E TRATAMENTO DAS DOENÇAS-— RECEITUÁ- 

RIO — SOCORROS DE URGENCIA 

EM INÚMEROS CASOS DE DOENÇA, DISPOSTOS POR ORDEM ALFABÉTICA, 
ATENDE, RESPONDE, ENSINA O 

Manual de Medicina Doméstica 
  

E assim, quando na ausência de médico por o não haver na vila ou na aldeia, ser distante a sua residôn- 
cia, ou na sua falta, como no interior e sempre que seja preciso actuar imediatamente, recorrendo-se ao 
MANUAL DE MEDICINA DOMESTICA, nele se encontrarão todos os conselhos, tôdas as indicações quer 
se trate duma queda, dum envenenamento, duma dor repentina, ou dos sintomas ou das manifestações 
de qualquer doença. 

Regra de bem viver para conseguir a longa vida 

1 vol. de 958 páginas nítidamente impresso, profusa- 
mente ilustrado, lindamente encadernado em percalina Esc. 35800 
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significa bem estar 

Cabeça clara e certeza de 

golpe dão a vitória, tanto no 

jogo como na vida. Não he- 

site — livre-se de dores pela 

É Cafiaspirina 
O PRODUTO DE CONFIANÇA 
  

  

  

- ACABA DE APARECER 
Indispensável a Juízes e Delegados do Procurador 

da República, Notários, Funcionários po- 
liciais, Conservadores do Registo Civil, 
Câmaras Municipais (serviços notariais), 

Estabelecimentos prisionais, Estudantes 
de Direito, de Medicina Legal e de Antro- 

pologia, etc. 

DACTILOSCOPIA 
(Identificação — Polícia Científica) 

  

  

  

A primeira obra, no género, em Portugal 

Obra que versa tôdas as matérias respeitantes ao assunto, 
profusamente documentada com gravuras, tabelas, diagramas 

e estatisticas 

Índice completo da legislação respeitante à identificação Civil e Crimi- 
nal, à Dactiloscopia, à Polícia cientifica, etc.     

      

  

Completas indicações bibliográficas portuguesas o estrangeiras    

1 vol, de 338 pág, !/a, com desenhos do auto! 
0600 anca, 83800 
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À uso ensinarem às crianças que a 
Monarquia Portuguesa se dividiu 
em quatro dinastias, uma das 

quais, composta por três monarcas es- 

trangeiros, se chamou «Fi- 
lipina». E daí fazerem de- 
corar aos inocentes petizes 
os nomes de Felipe I, o 
Prudente ; Felipe II, o Pio, 

e Felipe III, o Grande. No fim de con- 
tas, houve apenas três dinastias, a de 
Afonso Henriques, a do Mestre de Aviz 
e a do duque de Bragança. 

A aceitarmos como monarcas legíti- 
mos, os três Felipes que nos tiranizaram 
durante sessenta anos, a França deveria 
aceitar como seu soberano de facto o 
imperador Guilherme I da Alemanha que 

teve à sua mercê os franceses durante 
o tempo que Bismark entendeu conser- 

var-se em Paris, 

A derrota de Sedan representou para 

os franceses o mesmo que a batalha de 
Alcântara representou para nós. Birmark 

fez as vezes de duque de Alba. Se a 

A DINASTIA DOS FELIPES EM PORTUGAL 
França pagou a pesada dívida de guer- 
ra, fazendo um esfôrço gigantesco que 
ficou memorável, Portugal só sessenta 
anos depois conseguiu saldar dívida idên- 
tica. Simplesmente, a França serviu-se 
do oiro que corrompe os vencedores, 
ao passo que Portugal escorraçou os in- 

vasores a pontapés, mostrando-lhes que 
as energias da Raça tão elogiiêntemente 

demonstradas em Aljubarrota, não esta- 

Aclamação de D. João IV 

Rua da Alegria, 30-Lisnoa 

no carácter desta 

     

  

que 
interessar 

itores     

matéria publicada não 
tenna a concordân- 
cia do seu director. 

  

vam mortas, mas tão sômente adorme- 

cidas. 
Para que induzir as crianças a reco- 

nhecer os tais Felipes como soberanos 
de Portugal? 

Houve, sim, três Felipes 
que foram reis de Espanha 
e se introduziram na nossa 

Pátria como salteadores de 
estrada, quando o nosso glorioso exército 
sucumbira nos areais de Alcacer-Kibir. 

Foram Felipe Il, o Prudente, Feli- 
pe III, o Pio e Felipe IV, o Grande. E 

não se esqueçam do que, a propósito 
dêste último, disse um espirituoso vas- 
salo castelhano, aludindo à pretensão 
de grandeza que el-rey manifestava após 

a restauração de Portugal: 
— O nosso soberano é como um 

poço: torna-se grande à medida que 

lhe tiram a terra! 

 



ILUSTRAÇÃO 

NOTAS DA QUINZENA 
  

  

    

  

jerre c à esquerda o sr. ministro da Educação Nacional no espectáculo do S. Luiz com | O sr. Presidente da República tendo à direita o professor Charles 1, iz 
fireita: Lord Lloyd of Dolobran na sua visita à Liga dos Combatentes da Grande Guerra. | que foi inaugurada a Semana Internacional contra o Cancro. — 

  
   

     
errados os retratos do Chefe do Estado e do Presidente do Conselho no posto dentário inaugurado na Junta Um trecho da assistência, depois de d 

A! direita: O sr. governador civil de Setúbal lançando à primeira pedra do bairro novo na Caparica. de Freguesia do Bonfim, no Pórto. - 

 



Casamento da sra D. Maria Rodriga Montenepro Cardoso 
com o sr. Adolfo Fialho Pires — Foto Cabral 

No Palácio Fronteira 

Na tarde de quinta-feira 10 de Novembro pas- 
sado, ofereceram os srs. Condes da Torre, na 
sua residência Palácio Fronteira, a S. Domingos 
de Benfica uma magnífica festa, que de certo fi- 
cará para sempre gravada a letras de ouro nos 
anais mundanos, não só pelo extraordinário bri- 
Ihantismo que ela revestiu como sôbre tudo 
pelas pessoas que a ela assistiram. 

Os vastos salões do Palácio Fronteira, onde 
e reiinia a Corte Portuguesa, 

tarde, horas de um cnorme pra. 
zer espiritual para o que muito concorreu, a 
solene assistência, em que se via tudo quanto de 
melhor conta a nossa aristocracia «viculle ro- 
che». 

Pelas 18 horas, foi servido no salão de mesa 
do Palácio Fronteira, cuja magnificência, bri- 
lhava nessa tarde, pelo grande explendor que 
a festa revestiu, um explêndido «chá», cuja 
ementa ficará para sempre, era simplesmente 
deliciosa, vincando bem que em Portugal, se 
cultiva bem a arte culinária. 

O aspecto dos salões do Palácio Fronteira, 
nessa tarde, que de certo ficará memorável nos 
anais mundanos, não só pelas figuras que ali se 
encontravam, como também pelo brilhantismo 
dos vestidos das senhoras, onde se notavam 
verdadeiras maravilhas dos nossos atelicres 

A festa de quinta-feira 10 de Novembro, no 
Palácio Fronteira, foi completamente diferente 
das que estamos habituados a assistir, por vários. 
motivos, mas sôbre tudo pela sua freqiência, em 
que se notavam além das principais famílias da 
nossa aristocracia, tudo que de melhor se conta 
no meio literário e artístico. 

Os srs. Condes da Torre, sua nora à sr.º D. 
Maria Fernandes Costa de Mascarenhas e seu 
filho D. Fernando, tiveram ocasião de mais uma 
vez pôr em destaque as suas fidalgas qualidades 
de carácter, prodigalisando aos seus numerosos 
convidados, uma festa verdadeiramente encanta- 
dora, e que de certo tão cêdo se não repetirá, 
infelizment 

Foi pena que o tempo não permitisse que ela 
se efectuasse nos sumptuosos jardins do Palácio 
Fronteira, pois são sem dúvida alguma os mais 
belos da capital. 

  

  

  

    

  

      

  

    

  

      

    

Casamentos 

Realizou-se na igreja dos Anjos o casamento 
da sr. D. Maria Rodriga Montenegro Cardoso 
com o sr. Adolfo Fialho Pires, tendo servido de 
madrinhas as sr.“S D. Eunice de Serpa Pinto e 
D. Maria da Glória Montenegro Gonçalves, e de 

    

ILUSTRAÇÃO 

VIDA ELEGANTE 

    

hos D. Francisco António Melo 
Bione 'Dr Ramada Cârto e Augusto José Ser. 
ra: 

    

  

  
Os noivos, a quem foram oferecidas muitas 

prendas, partiram para o norte do País em via- 
gem de núpcias. 

cais, celebrou-se na paroquial de 
hora da Assunção, com grande bri- 

o, O casamento da sr.* D. Júlia Gonçal- 
D. Felívia Gonçalves 
Armando Vilar, ilus- 

e com o distinto 
Victor Jacinto da Costa, filho da 
a da Costa e do também distinto 

engenheiro sr. Jaime Jacinto da Costa. 
Foram madrinhas a tia materna da noiva sr. 
Ema das Dores Pereira Vilar Gomes e a mãi 

do noivo, e de padrinhos o tio paterno da noiva 
sr. Albino Emílio Fernandes Gomes, e o pai do 
noivo. Presidiu ao acto o prior da freguesia, re- 
verendo Moisés da Silva, que no fim da m 
pronúnciou uma brilhante alocução. Sua Santi- 
dade dignou-se enviar aos noivos a sua benção. 
Terminada à cerimónia, durante a qual a or- 

questra do Casino E: xecutou no côro, 
vários trechos de música-sacra, foi servido na 
clegante residência em Cascais dos pais da 
noiva, um finíssimo lanche. Os noivos à quem 
foram oferecidas grande número de artísticas e 
valiosas. prendas, seguiram para o norte, onde 
foram passar a lua de mel. 

Na assistência à cerimónia viam-se as sr.ºs; 

    

      

  

ves Vilar, gentil filha da s 
Vilar, e do nosso amigo 

    

        

     

    

    

  

    

  

D. Maria Manuela Cabral de Vilhena de Sousa, D. Josefa 
Montenegro Vieira da Rocha, D. Lídia Ma raga, 
D. Suzana Amei irdoso, D. Felismina Canas Car 

Soeiro Gomes Xavier, D. Tomásia 
Ives Vilar, D. Maria Pia 

eiro da Fonseca' e Costa Ribeiro Soares Fernandes 
De ixtra, Lopes Vilar, Di Maria Carlota Nunes 

D. Matilde Maria da Mota Moreira, D. Maria Lui 
io do Cruz Cardim, D. Lídia Gomes Vilar Nunes, 

D. Esperança Cardim Bastos, D. Maria da Saúde Bastos Vi 
lar de Sousa, D. Alda de Araú o Nascimento Dias, 
Manuela Florênci 
Gonçalves Vilar, D. Joana Canas da Mota, 
nilha, D Natércia da Mota de Magalhãis, D. M ea. 

Es, O, Maria Amélia Oliveira aplista é 
rdes Canas, 

  

    
    
   
   

        

      
  

      

Eossrs, 

Engenheiro Eugénio Meleiro de Sousa, capitão de mar e 
guerra Felipe Trajano Vieira da Rocha, Vergílio Soares, An- 
tónio Borges, dr. Augusto Tamagnin, Guilherme Cardim, 
dr, Fernando Pereira ae Sequeira, Jorgé de Vasconcelos Nu: 
nes, Miguel António Romeira Fazenda, José Nunes Ereira, 
dr. Antônio Luiz Neves da Costa, João Gomes Vilar, dr. Luiz 
Bravo da Mata, capitão Alexandre Fernandes de Sous; 
ur Vilar, tenente Marçal Celorico Moreira, Joaqui 
Ereira, capitão Rui da Silva Mendes, Manuel Antônio da Cruz, Artur Augusto dos Santos, António Alves Braga, Joaquim Ca 
was Cardim, João Manuel Vasques Nunes, Carlos Alberto 
Reynolds de Sousa Azevedo, João Silvério: da Siiva Bastos, 
Acúírcio José Vilar Fernandes Gomes, Luís Guilherme Car” 

  

  

  

             

    
  

dim Basios, Óscar Fragoso Ca-moná € Gosta, D. João de 
Melo, António Carmona e ico José Gonçalves Vi- 
tar, Caros Pereira Dias, dr. Joto da Crue) Antônio de Mota;      

Ferreira Pint 

  

José Júlio Oliveira Baptista, 
Leite de Magalhais e Hermano Braga. 

     

— Com grande brilhantismo, celebrou-se na 
paroquial das Mercês, o casamento da sr* D. Ma- 
ia Helena Diogo da Silva Teixeira, interessante 

da sr D, Maria Luiza Diogo da Silva 
istinto clínico capitão médico 

r. dr. Pedro de Meireles de Albuquerque Tei- 
xcira com o distinto engenheiro sr. Sebas- 
tião Gil de Borja e Meneses Beltrão, filho da 
srt D. Maria de Jesus Gil de Borja e Meneses 
Beltrão, e, do coronel de engenharia sr. Lui 
Teiveira Beltrão. Serviram de madrinhas as 
sras D. Elisa Diogo da Silva dos Reis Torgal 
e D. Alice Teixeira Marques, respectivamente 
tia-avó e prima da noiva, e de padrinhos o pai 
e o tio materno do noivo sr. Sebastião Gil de 
Borja e Meneses. Ao acto presidiu Sua Excelen- 
cia Reverendíssima o sr. arcebispo de Mitilen 
que antes da missa que foi rezada pelo prior da 
freguezia, reverendo Augusto Marques Soares, 
pronunciou uma brilhante alocução. Sua Santi- 
dade dignou-se enviar aos noivos a sua benção. 

osa, durante a qual o 
da Silva, cantou ma- 

gistralmente vários trechos de música sacra, 
acompanhado por um terceto sob a direcção do 

  

    

  

   

    

  

    

    

  

  

  

   
      

    

   

ustre professor sr. Eduardo Libório, composto 
de violino, violoncelo e órgão, respectivamente. 
a cargo dos notáveis professores srs. Manuel 

Esteves e Manaças, foi servido na elegante 
dos pais da noiva, um finíssimo lan- 

s noivos a quem fóram ofer grande 
número de valiosas e artísticas prendas, parti- 
ram para a Casa de Porte], Alentejo, propriedade 
dos pais do noivo, onde fôram passar a lua de 
mel. 

Na assistência à cerimónia recorda-nos ter 
visto entre outras as seguintes sras: 

D. Lícia Cancela Infante de Lacerda Monteiro, condessa 
de Santar, condessa da Lapa e filhas, viscondessa de Taveiro 
e filha, D. Berta Ortigão Ramos, D, Feliciana Ortigão Bur- 
nay, D. Maria de Jesus Gil de Borja de Macedo e Meucses 
Belirão, D, Maria Quitéria Gil de Borja de Macedo « Mene- 
ses de Meio, D. Maria Portacariero, Quedes de Ameita 

Elisa Diogo da Silva dos Reis Lorga! e filha 
Aibertina Diogo da Sia Teixeira elis, D. Maria Berta Rec mos de Castelo Branco, D. Albertina da O 
D. Maria Isabel Ortigão Ramos Jorge e filha, D. Ma 
Carmo Soares de Albergaria Burnay, D. Maria Quitéria de Velez Andresen, D. Branca Moreira de Seabra, D. Maria Isa- 
bei de Sousa Rego de Campos Henriques, D. Maria isabel de 
Avilez de Sousa Rego, D. Alice Teixeirá Marques e filhas, 
D. Carlota Centeno Gorjão Henriques, D. L iza Deslandes Blanch, D. Elvira Diogo da 
Missa, D. Mari 
Vera Ferreira P) 
jorges, D. Maria Isabel Ortigão Buruay de Al 

fla, D, Mary Torres Belitão, D. Margarida Men 
meida Belo Ramos, senhora de Pons, D Eduarda de Vellez Andresen, D. Marik Virginia de Seabra, D. Mau Cohen Fer 
vereiro, D. Maria da Conceição Van-Zeller de Borja de Ma- 
cedo é Meneses, D. Carlota, Porter, D. Maria José de Castelo 
Branco Parreira, D. Nally Ayres de Mavalhães, D, Emília de 
Melo, Osório (Proença a: Véia), Di Alice Cancel Infante de 
La Cerda, D. Maria da Conceição Gomes, D, Lilly Bensaude, 

Isabel de Lima Mayer Ayres, D, Maria Helena Correia; «mesdemoiselles» Levecque, Nonilere, Huile; 

  

    
       

  

     

  

   

   

  

     

    
  

    

    ra m exia,| 
to Ribeiro da Cunha, D Eugénia de Moura 

     
   

    

  

    
  

Eoss 

  

Arcebispo de Mitilene, conde de Santar, Conde da Lapa, 
Visconde de Taveiro, D. 
D. Sebastião Gil de Borja é Menese 
Macedo e Meneses, coronel de ch s To 
Beltrão, dr. Ricardo Jorge (filho, dr, Kenrique Missa, dr. Pe- 
dro Madeira Pin, dr. Antônio Potier, dr. Alvaro dos Reis 
Trgal, dr. Alvaro de Seabra, dr. Carlos Calheiros Cruz, Car- 
los Blanch, Alberto de Soust Rêgo, José Ribeiro da Cânha, 
reverendo "Honorato Monteiro, capitão José Gi 
Macedo e Meneses Beltrão, Joaquim Teixeira Beltrão, Pran- cisco Heredia, Guilherme btero 5 

rigues, José Luís Fevereiro, Duarte Mendes de Ál- 
meida Belo, Rail Ermida Parreira, Alexandre e José Pinto 
Basto Ribeiro da Cunha, Vasco Bensaúide, José Duarte Ramos 

mos de Castelo Branco, reverendo Marques 

   

  

    
   

   
          

     
   

  

Jorge, ) Soares, Joaquim Gomes, reverendo Sousa, Francis Boyle, re- 
verendo Varzm, António Brederode Amorim, C. Pons, Ma- 
nuei Teixeira etc, 

   —Na capela de Nossa Senhora do Resgate, 
aos Anjos, celebrou-se o casamento da sr. Natá: 

mões Barbosa de Oliveira, gentil filha da 
2 D. Mariana de Jesus Simões Barbosa de Oli- 

veira e do sr. Delfim Barbosa de Oliveira. com o 
sr. António Marques Junior, filho da sr:*D; Júlia da 
Silva Marques e do sr. António Marques. Servi- 
ram de madrinhas as sr.!S D. Francinc Jenny 
Garde e D. Palmira de Jesus Bento de Oliveira, 
e de padrinhos os srs. ) 
doro Sampaio de Oliveira, Presidiu ao acto o 
reverendo capelão Luís Alves Martins, que no 
fim da missa pronunciou uma brilhante alocução. 

Terminada a cerimónia foi servido na elegante 
residência dos pais da noiva, um finíssimo lanche. 
Os noivos receberam um grande número de ar- 
tísticas e valiosas prendas, 

      

    

  

  

    

    

Nascimentos 

  

— Teve o srº D. Leonor 
Mitpsras Ornelasdomes, eantda/dol se nero 
mando de Ornelas Gomes. Mai e filho estão de 
perfeita saúde. 

      

— Teve o seu bom sucesso, a sr. Marquesa 
de Mira Flores y de Pontejas, assistida pelo dis- 

to cirurgião sr. dr. D. Pedro da Cunha (Olhão) 
Mai e filha estão de perfeita saúd 

— Assistida pelo disti dr. Costa 
Félix, teve o seu bom sucesso, na Maternidade 
air. Alíredo da Costa, a sr.º D. Antónia Alliére 
aura, esposa do sr. D. Henrique Raura. Mã 
filho estão de perfeita saude. 

  

   
    
   

  

       

D. Nuxo,
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Algumas das personalidades emine; à sessão inaugural do Instituto Britânico no salão nobre da Academia das Ciências. 
Foram proferidos discursos pelo prof. George West, di no da Costa, Lord Lloyd of Dolobran, 

r Walford Selby, embaixador da Grã-Bretanha, e ministro da Educação Nacional. 

  

       

    

  A nova direcção da Associação Académica com os srs. drs. Caeiro da Mata e Rui Ulrich, na Faculdade de Direito de Lisboa. — A comissão 
de estudos do Congresso de Ciências Coloniais que foi empossada pelo eminente escritor português sr. dr. Júlio Dantas. 

      

    

de Portuguesa Feminina». Este curso funciona 
ã linas teóricas rmação Nacionalista, Economia Doméstica, 

Formação Moral e Religiosa — tudo, em suma, que possa contribuir para o fim a atingir a perfeita formação da mulher. 
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Nacional vistosamente iluminada por projectores potentes colocados em vários prédios das 

proximidades. — A" direita : O capitão de mar e guerra Francisco Rebelo, novo comandante das forças navais do Tejo, passando 
revista à guarnição da fragata “D. Fernando» por ocasião da sua investidura. Em seguida, o novo comandante percorreu tôdas 

as dependências do navio, as quais lhe deixaram a melhor impressão 

O sr. general Schiappa de Azevedo com os oficiais do comando da 1.º Região Militar que lhe renderam homenagem. Este ilus- 
tre oficial abandonou, por ter atingido o limite de idade, a efetividade do comando da 1.2 Região Militar, passando à reserva, 
após ter exercido durante alguns anos com invulgar prestígio e acendrado patriotismo aquele alto cargo do nosso Exército 

O maestro Pedro de Freitas Branco com os srs, Presidente da República e ministros dlas Obras Públicas e Educação Nacional 
por ocasião do concerto de homenagem ao ilustre maestro. — 4º direita: O sr. general Amilcar Mota, representante do Chefe do 

Estado com alguns dos congressistas na sessão inaugural do | Congresso Médiico dos Acidentes de Trabalho  



  

A muto drabe invadindo es barros judeus 

solta na Palestina. 
Desde o mês de Abril de 1036, 

époea em que à facção árabe do partido 
nacionalista e extremista encetou o uso 
da violência contra ingleses e judeus, 
tem-se dado uma série ininterrupta de 
assassínios políticos e de destruição de 
propriedades. A-pesar-de que para a Pa- 
lestina foram enviadas tropas da Ind 
em 1936 e de outros pontos do Império 
Britânico assim como peritos na arte de 
sufocar revoltas, essas fórças que atin- 
gem quási as proporções de uma di 
visão, ainda não conseguiram impor 
ordem nem restabelecer o prestígio bri 
tânico. 

Esta vaga de terror é o resultado de 
uma vasta conjura, cujos chefes residem 
fora da Palestina, onde gozam de com 
pleta imunidade, à-pesar-de serem conhe- 
cidos das autoridades respectivas. 

Durante o ano de 1937, os agentes da 
junta, a que aqueles chefes pres 

F I dois anos que o terror corre à 

  

    
    

   

  

cometeram 197 assassínios entre os quais 
guram oficiais e soldados das tropas. 

elesas, colonos judeus, arabes cristãos 
e muitos árabes de religião muçulmana 
em desacordo com os terroristas. 

Chefe da insurreição é o antigo 
mufti de Jerusalem, Amin El Husseini o 
qual, assim como muitos dos seus com- 
panheiros palestinos, sírios e kurdos, to- 
mou parte na insurreição dos druzos em 
1925, contra o domínio francês. 

Constituem estes a comissão executiva 
que transmite as ordens do muíti que 

     
  

   

  

O REGIME DO TERROR MU GORAÇÃO DA DALGOTINA 
tende levantar o mundo árabe contra a 
autoridade da Grã Bretanha; impedir a 
criação de um Estado Judaico ou outra 
qualquer solução pacífica do problema 
palestiano e consegiientemente espalhar 
por todo o mundo mahometano a fama 
do seu nome como “Defensor da Fér. 

Mulheres judas preparadas para a tuto. 

actualmente vive em El-Zouk, perto de 
Beirut, a vários agentes encarregados de 
propaganda e recruta de novos aderen- 
tes ao movimento, de passar contrabando 
de armas e de proceder a ataques á mão 
armada. 

Este comité retine com regularidade 
em um dos bairros de Damasco, donde 
emanam minuciosas instruções, com des- 
tino aos bandos terroristas, que operam 
na Palestina. Vários objetivos estimulam. 
o espírito de Amin El Husseini: pre- 

   

    Jrastém 
Na sua luta para a realização destes 

objectivos, Amin adoptou um programa 
composto de três partes: afaques sem 
tréguas e incessante de terrorismo contra 
a Grã-Bretanha e judeus no norte da Pa- 
lestina e nas cidades de Nablus, Jerusa- 
lem, Haifa e Jafa, onde o fanatismo arabe 
lhe oferecia uma arma poderosa; intensa 
propaganda religiosa e política, e, por 
fim, aproveitar o antagonismo dos parti- 
dos arabes entre si, nos países arabes 
circundantes, para o reverter a favor da 
causa nacionalista da Palestina. 

Amin El Hauseini mantem agentes seus 

    

    

   que les são mais n 
rios, para a realisação dos seus fins. São 
todos generosamente remunerados. 

E" óbvio que a insurreição dispõe de 
vastos fundos, como se pôde verificar 
ultimamente, em remessas em dinheiro 
impórtantes, procedentes da Índia, do 
Iraq, do Egipto, da Alemanha e ainda de 
outros países. Todos os fundos são en- 
viados directamente a Amin, que depois 
os distribui, segundo as necessidades da 
insurreição. 

Os chefes das quadrilhas que operam 
na Palestina comunicaram a Amin que 
dispõem de gente suficiente para a exe- 
cução dos ataques, de que estão encarre- 
gados, mas que têm grande falta de ofi- 
ciais enérgicos e hábeis, e Amin e os seus. 
encontram-se em sérios embaraços. 
descobrir e contratar os desejados ofi- 
ciais 

Penetrar ma Palestina pelas suas fron- 
teiras é empreendimento bem fácil para 

   

  

   

  
  

  

os terroristas. Os caminhos entre a Si 
e a Palestina são fáceis de transpór, por 
falta de policiamento, e os grupos parti 
dários de Amin El Husseni entram e 
saem diariamente, sem que ninguém os 
incomode. Podem fazê-lo sem perigo, 
nem dificuldade e nunca é preso algum 
do bando. Contudo, a passagem ao longo 
dos terrenos do Libano é considerada 
como mais prática e preferivel porque 
por êsse caminho alcançam directamente 
as colinas que circundam Safed, donde 
partem a maior parte das incursões no 
norte da Palestina. 

Os dois objectos mais necessários aos 
bandos de terroristas são, sem dúvida, 
munições e armas, que chegam ao seu 

  

  

  

poder por meio de duas comissões de- 
pendentes da junta central. Estas duas 
comissões. procedem separadamente e, 
cada uma tem a sua missão : uma compra 

ões na República do Libano, na 
, na Turquia e em outros países e a 

outra encarrega-se de expedir as munições 
para determinados pontos. 

Um dêsses pontos está situado em 
Damasco, no bairro Maidan, na parte mais. 
fanática da cidade. A expedição, desde 
êsses depósitos até à Palestina, onde en- 
tram em contrabando, é obra fácil para 
os terroristas, realizada especialmente pe- 
las estradas da Síria, porque a polícia 
assíria protege-os, assim como também 
gozam da protecção dos agentes adua- 
neiros. Apesar do contrabando de armas 
e munições ter assumido consideráveis 
proporções durante os últimos dois anos, 

      

menos venais do que os seus colegas 
rios, porque já foram confiscadas várias 
remessas de armas em território libanense. 

Muitas das armas usadas pelos terro- 
ristas na Palestina são de um modêlo 
alemão antigo, que os kurdos usaram nas 

suas sublevaçõs e de que se desejam ver 
res por qualquer preço; há também 

espingardas e cargas de fabrico inglês. 
As armas modernas tais como metralha- 
doras e espingardas automáticas e as 
munições competentes procedem da Eu- 
ropa por mar e desembarcam em segrêdo 
em determinados pontos das costas da 
Síria e da Palestina. 

Das aldeias a oriente do rio Jordão 
também se expedem mui 
destino aos insurrectos. Mui 

    

    br 
bém êles recebem quantidade. 

Causa estranheza que, depois de dois 
anos de ataques intensos à mão armada, 
que não podem deixar de ser atribuidos 
à passagem de armas e terroristas pelas. 

   fronteiras da Palestina, ainda não se te- 
nham estabelecido postos aduaneiros su- 
ficientes e policiamento das fronteiras. 

Os postos em existência 
aclualmente são poucos e fra- 
cos mas o que mais agrava a 
situação é que, muitas vezes, 
tanto os guardas sírios como 
os palestinienses, que todos 
são árabes, se encontram a 
sôldo dos terroristas a quem 
êles protegem e escondem em 
caso de perigo, dando-lhes 

rmações sôbre se O ca- 
ho para a Palestina se en- 

contra livre ou não. Se os 
terroristas se vêem persegui- 
dos pela tropas britânicas re- 
gressam à Transjordânia ou 

Síria, cujas fronteiras estão 
sempre livres para êles. 

O ex-mufti conhece bem o 
valor moderno da propaganda 
e já conseguiu realizar um 
dos seus intentos, espalhando 
por todo o Próximo Oriente 
uma rêde de or- 

ganizações encarregadas de 
dissiminar a publicidade fa- 
vorável à sua causa. 

Desde a sua fuga de Jeru- 
salém, o muíti tem gozado 
da protecção, mal disfarçada, 
das autoridades francesas, o 
que lhe tem permitido de 
abusar impunemente do di- 
reito de asilo. 

A sua luta intensa contra o 
govêrno da Palestina consti- 
tui um verdadeiro perigo 
para a paz no Próximo 
Oriente. 

Tantos os interesses fran- 
ceses com ingleses, neste 
centro do mundo árabe, es- 
tão ameaçados pelos mane- 
jos bélicos de El Amin. 

O ex-mufti foi nomeado 
muíti de Jerusalém por Sir 
Herbert Samuel, que foi o 
primeiro alto comissário no- 
meado pelo govêrno. britá- 
nico para o representar na 
Palestina. Ao tempo da suz 
nomeação Amin El Husseini 
estava cumprindo, numa pr 
são de Jerusalém, a pena que 

  

    

  

  

  

          

Destacamento drabs vigiando o deserto 

lhe, havia sido imposta pelos tribunais 
árabes, por assassinio. Sir Herbert que 
conhecia a energia de Amin e os seus 
sentimentos contra o estabelecimento do 
Lar Nacional Judaico na Palestina, encon- 
trou nele um auxiliar valioso na sua acção 
favorável aos árabes e contrária aos ju- 
deus porque Sir Herbert, apesar de judeu, 
por razões psicológicas várias entravou 
sempre a acção judaica na Palestina. Nos 
círculos oficiais do judaísmo Sir Herbert 
é considerado como o judeu que maiores. 
obstáculos tem oposto à causa dos seus 
irmãos. Não é admissível que num terri- 
tório colocado sob a protecção do go- 
vêrno francês encontrem abrigo os insti- 
gadores de crimes e a França cedendo à 
solicitações urgentes da Grã-Bretanha está 
tomando disposições na Síria e na Repú- 
blica do Líbano, para reprimir aqueles 
abusos, 

    

    

      

ApoLrO BENARUS. 

  Balros itios de Judeus em Jal € Ha Inenádos plo rades
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o verão há dias luminosos e quen- 
tes, quando o sol dardeja sôbre nós 

o lume dos seus raios dourados. 
A natureza tôda se regosija, com a opu- 

Iência dos seus frutos e o perfume eston- 
teante das suas flores. 

Assim são as almas, em plena mocida- 
de, cheias de luz, pujantes da seiva da 
ambição, que neste caso é ideal e glória. 

Assim se queimam, ás vezes, no pró- 
prio fogo se não sabem temperá-lo com 
o divino néctar do amor, como o sol 
queima e incendeia as charnecas sêcas 
por onde não corre um fio de água. 

Porque a mocidade é egoista, não se 

lembra dos dias futuros, vive ensimesmada. 
no seu anseio de prazeres, alegrias e 

divertimentos, e não pensa mais além, 
quando o sol dos vinte anos começar a 

descer para o ocaso das desilusões. 

O amor dessa idade é fascinante, no 

seu explendor, tal qual o sol dos dias 
estivais, mas como êle o seu calor queima 
e não consola, é um calor que irrita a 

epiderme e seca o coração, e doi como 
uma ferida aberta. 

É o amor tirano, cruel, exigindo do 

10 

ente amado mais do 
que lhe dá, o amor 

que não pode supor- 
tar-se muito tempo 
de seguida, que nos 

faz pensar em fontes 
cantantes que nos re- 

fresquem os lábios 
ardidos dos beijos em 
braza, e nos faz so- 
nhar com a sombra 

de árvores copadas, 
onde repousemos os 
nervos cansados das 
vibrações que os sa- 

codem desapiedada- 
mente. 

Sol de verão! Luz 
que encandeia a vista, 
calor que calcina as 
folhas das árvores, 
que murcha as flores 
na haste, é tal qual 
êsse amor estival dos 
corações, abrazador 
e esgotante: 

Luz que queima e não 
[aquece 

E cega a quem a fitar! 

Paisagem de outono. O ar morno, dôce 
e suave, as árvores e as flores tocadas 
duma ligeira tinta de saudade, tudo em- 
brulhado numa luz que parece coada pelos 

vitrais dum templo. 

O sol, como que fatigado da sua acti- 

vidade anterior, manda à terra irradiações 
mais esbatidas e que aquecem pela per- 
sistência da sua acção sempre igual. 

“Mieux vaut douceur que violence», 
diz um ditado francês. 

E é verdade. Mais vale uma dôce in- 
sistência do que meios violentos. 

É por isso que o sol de outono nos 
aquece, sem nos molestar e sem que nos 
enervemos. = 

No coração de quem já esgotou o 
verão da vida, também o amor é assim 
uma espécie de sol outonal, brilhando 
por vezes intensamente mas com um 

fundo sempre constante de luminosidade 

tépida e carinhosa como carícia vinda 
duma alma sã e sincera. 

E é êste amor o que marca com mais 
fôrça na nossa vida, êste amor que nos 
toma o coração, quando tôdas as ânsias. 

enganosas da mocidade crédula e impre- 
vidente nos deixaram já. 

  

SOL DE OUTONO... 
É êste amor que vem alegrar-nos a 

alma com o seu sorriso doce e terno, 
muito mais duradouro do que o garga- 
lhar dos amores fugazes da idade môça, 
que logo se cala, e quantas vezes se 
muda em pranto. 

A paisagem do verão é tôda em côres 
vivas, deslumbra-nos mas não nos enter- 
nece. 

Os olhos encontram nela motivo para 
gáudio e prazer mas a nossa alma não a 

sente, nem com ela se delícia. 
A paisagem do verão tem as claridades 

vivas que deslumbram. Os olhos podem 
estar perto das flores, que não as conse- 

guem admirar em tôda a sua beleza. É 
como que entrar numa loucura desen- 
freada que entontece e anestezia. 

É tudo muito cru, muito detalhado, 
muito acessível, como um corpo des- 

pido, que através dum veu seria mais 
belo ainda, com as suas linhas indecisas 
e a sua côr esfumada, tudo apenas adi- 
vinhado e pressentido. 

O outono é para a natureza êsse veu que 
amacia a sua beleza, que dulcifica o seu 
esplendor e a chega mais aos corações. 

Essa mesma tristeza duma arvore que 
vai perdendo a sua verde roupagem 

sumptuosa e que daí a pouco levantará 
para o céu os seus galhos nús, essa 
mesma tristeza nos encanta e nos co- 

move, pelas suaves tonalidades de tal 
quadro. 

O outono na natureza e o outono nas 
almas, paisagens que se irmanam pelas 
afinidades de tom e de sentimento... 

Como Augusto Gil pintou, comovida- 
mente, esta semelhança: 

Outono. Morre o dia. 
Cai sôbre as coisas plácidas e calmas 
Um véu de sombra e de melancolia 
Que duleifica e embrandece as almas. 

Todo o meu ser se invade 
De enervantes e místicas doçuras, 
De mansidão, de paz, de suavidade, 
De sentimentos bons, de ideias puras. 

  

Sol de outono, que tantos poetas ins- 
piraste, irmão gémeo dêsse outro sol que 
nos aquece a alma sem queimá-la — o 
amor doce e brando, bálsamo cicatri- 

zante de antigas chagas — és tu o sol 
que eu saúdo e quero! 

MERCEDES BLASCO 

 



  

A tesrvel aranha negra nos seus confortâveis aposentos do Zo2, de Londres, com o seu habitual ar inofensivo 

utópica descoberta que, a realizar-se, 
daria cabo da Humanidade em me- 

nos de um minuto, ultrapassando a ve- 
locidade mortífera daquêle terrível cometa 
“de Halley que trouxe o mundo todo em 
alvorôço. 

Passado o perigo, tôda a gente se en- 
“vergonhou dos seus receios, jurando nun- 
ca mais se fiar em ameaças de tal calibre. 

Pois, agora, o caso muda de figur 
A ameaça subsiste, e pode partir do co- 
ração de Londres. 

Trata-se, nada mais, nada menos, que 
de uma aranha preta, aparentemente ino- 
fensiva, trazida há pouco tempo dos Es- 
tados-Unidos da América, para o Zoo, 
de Londres, e que recebeu o nome de 
Viúva Negra. 

Pode supôr-se, à primeira vista, que o 
pobre aracnídeo americano veio espaire- 
cer o desgosto da sua viuvez, saíndo das 
suas selvas natais, por não poder supor- 
tar por mais tempo as paisagens que lhe 
afagaram a saudosa felicidade conjugal 
perdida para sempre. E, então, em volta 
dêsse drama — visto que as aranhas po- 
dem sentir, amar e sofrer como nós — 
facilmente se esboçaria um romance sen- 
timental, 

Se já se fez A Vida das Abelhas, se 
já sondaram romanticamente a ordenada 
existência das formigas, porque não con- 
ceder a mesma honra às aranhas que 

Piópia pata aí no raio verde, uma 

    

à Sue o 
o eua — 

EUA   

constituem hoje o símbolo das classes 
texteis? 

Assim poderia pensar-se. . . Mas a Vit- 
va Negra, não merece tais sentimenta- 
lismos. 

É o maior flagelo que poderia ima- 
ginar-se! 

Sendo aparentemente inofensiva, é tão 
sinistra como a guilhotina da Revolução 
Francesa que também usou, como é sa- 
bido, o nome de vitíva. E, parecendo uma 
simples e pachorrenta “papa-môscasn, 
pode causar mais mortes que o maca- 
bro aparelho do doutor Guillotin ! 

Basta dizer que se Londres fôr bom- 
bardeada, um dia, por aviões inimigos, 
a primeira vítima será essa interessante 
aranha, actualmente instalada com tôdas 
as comodidades no jardim zoológico da 
capital britânica. E isto para evitar que 
o terrível aracnídeo se escape, e venha 
espalhar a morte e a destruição. 

Esta terrível aranha foi trazida das sel- 
vas americanas, e exposta aos olhares 
curiosos dos visitantes do Zoo londrino, 
por ser pavorosamente mortífera, pois, 
com uma simples picada, pode matar 
um homem em menos de três horas. 

O venêno que expele é de uma tal 
violência que, até hoje, ainda não foi des- 
coberto qualquer antídoto para o com- 
bater. 

E por isso admiram êsse bichinho que, 
a reproduzir-se à vontade, daria cabo da 

  

À esquerda: O guarda alimen- 
tando a aranha com o tubo de vt. 

dro que leva seis moscas 

  

À direita: A morte pelo elorofór- 
mio no caso de bombardeamento 
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NEGRA DE LONDRGA 
humanidade em poucos anos. É claro 
que, mais dia, menos dia, aparece um 
sábio a descobrir que dêsse mortífero 
venêno que a aranha injecta nos míseros 
mortais pode extraír-se a cura de qual- 
quer mal doloroso, como ainda há pouco 
aconteceu com o venêno da abelha que 
está dando óptimos resultados na cura 
do reumatismo. 

Pois a Viúva Negra lá está no Zoo, 
de Londres, até ver... e com o maior 
confôrto. 

O guarda encarregado da alimentação 
da aranha, abre semanalmente um pe- 
queno orifício na caixa em que o terrí- 
vel aracnideo se encontra instalado, e in- 
troduz ali, com a maior precaução, por 
meio de um tubo de vidro, seis môscas. 

E, assim, a Viúva Negra vai gosando 
uma vida pacífica e sossegada, sem tra- 
balhos nem canseiras, como rica pro- 
prietária 'que se limita e viver dos seus 
rendimentos. 

Logo que chegou da América, foi en- 
cerrada na sua confortável caixa, sendo 
adoptadas a seu respeito disposições ri- 
gorosíssimas. É o que o menor incidente 
— uma fenda na caixa ou negligência do 
guarda — poderia desencadear um ver- 
dadeiro flagelo através da população lon- 
drina, tanto mais que estas aranhas se 
reproduzem com uma rapidez vertigi- 
nosa. 

Dentro de poucos dias, a Viúva Ne- 
gra vae ser mãe de cem pequeninas ara- 
nhas, sendo êste acontecimento esperado 
com uma ansiedade enorme pelos mi- 
lhares de visitantes do Zoo. O casulo 
portador dos novos está rigorosamente 
isolado, visto que, ainda que minúsculas, 
essas pequeninas feras, trazem já, no seu 
dardo, desde nascença, o venêno mortal. 

Portanto, o director do Zoo, embora 
tenha, em alto aprêço a sua pensionista, 
visto atraír diáriamente centenas de vi 
tantes, deu ordens severíssimas ao guarda 
da aranha. 

Em caso de bombardeamento aério, o 
guarda lança mão de uma garrafa de 
clorofórmio, e ferra dentro da caixa com 
uma dose bastante para matar sem sofri- 
mento a terrível Viúva Negra e a sua 
interessante cria. 

E nisto consiste o valor dêste delicioso 
bichinho... 
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foi, indiscutívelmente, o pin- 
tor do nú feminino, e, devemos 

acrescentar, um pintor feliz que, vivendo 
na corrupta mas requintada Veneza seis- 
centista, possuiu modêlos de rara beleza, 
As mais formosas cortezis da cidade do 
Adriático — essas. cortezãs pintadas de 
loiro veneziano e faiscantes de jóias que 
se vendiam a pêso de oiro — acediam 
gostosamente ao convite do famoso mes- 
tre e (novas Frineias do novo Apeles) 
vinham ao seu palácio prontas a, em 
nome da Arte, despojarem-se dos seus 
brocados roçagantes, para se verem re- 
tratadas, ou antes imortalisadas na tela, 
sob a figura de qualquer Vénus, ou qual- 
quer S Maria Madalena, 

Contudo, Ticiano, não foi apenas o 
artista erotico que tanto folgava quer 
nos quadros profanos, quer mesmo, por 
vezes, nos sacros, em reproduzir a nudez 
esplendida das bacantes venezianas. À par 
do seu género preferido, cultivou também 
outro, O do retrato e, com tal sucesso, 
que se tornou o mais célebre retratista, 
não só de Itália, mas de todo o Mundo 
Cristão. Não fôram só as cortegianas de 
Veneza que deveram ao mestre a imor- 
talidade, mas também as grandes damas, 
porque Ticiano, príncipe pelo talento e 
pela mentalidade requintada, a breve tre- 
cho se converteu no pintor querido das 
duquesas e princesas soberanas do seu 
tempo. 

Ainda nêsse ramo de arte a sorte o 
favoreceu. Ticiano não conheceu o su- 
plício (a que tantos outros pintores se 
vêem condenados) de ser 0 retratista das. 
mulheres feias, São em geral, extrema- 
mente formosas as damas pintadas pelo 
mestre de Veneza, 

Muitas dessas telas — autênticas mara- 
villas de pintura — chegaram ao nosso 
século e, para não citar outras, desde o 
retrato da marquesa de Avalos até ao da 
raínha Catarina Cornaro, e desde o de 
Laura Dianti ao da amante do duque 
de Urbino, que seria admirável na ver- 
dade! 

  

aREs o grande mestre da Ren 
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O último retrato citado—o da amante 
do duque de Urbino — designam-no em 

Itália pelo nome de a Bela de Ticiano, 
Porém, não é ela, como querem dizer, a 
mais formosa mulher que o artista pintou. 

A Bela — aquela que, entre tôdas as 
grandes damas retratadas por Ticiano, 
merece Esse título — é D. Isabel de Por- 
tugal, raínha de Espanha e imperatriz da 
Alemanha. 

Esse retrato — obra prima de extraor- 
dinária beleza — encontra-se no Museu 
do Prado em Mad 

A imperatriz, filha do “Venturosoy, 
surge-nos na tela do grande Ticiano em 
todo o esplendor da sua peregrina for- 
mosura. Um elegante trajo, duma ma- 
enificência absolutamente imperial, serve 
de escrinio ao seu corpo de deusa, Pre- 
ciosa escrinio êsse, realmente, em tudo di- 
gno de encerrar preciosos tezouros de 
beleza como os de Isabel de Portugal! 
Sôbre uma camisa de diáfana musselina 
bianca afogada no pescoço, através da qual transparece a carnação ebúrnea do 
colo, e cujes mangas rufadas cobrem os 
braços até aos pulsos, a espôsa de Car- 
los V enverga uma sumpluosa veste de 
veludo côr de cereja, decotada em qua- 
drado, coberta de riquíssimos bordados 
com mangas perdidas e uma saia de 
opulento brocado de oiro. 

As pérolas deviam ser as gêmas favo- 
s da imperatriz. É de pérolas o grande 

colar que, seguro por um enorme firmal 
de oiro e rubís, lhe orna o colo. São de 
pérolas os brincos que lhe pendem das 
mimosas orelhas. É de pérolas que o 
escapulário branco do vestido aparece 
bordado. São pérolas que, juntamente 
com outras pedras preciosas, guarnecem 
o magnifico cinto que lhe aperta a del- 
gada cintura, 

A cabeça de Isabel de Portugal, er- 
gue-se de todo êsse amontoamento de 
riquezas como uma flor maravilhosa de 
inexcedível beleza dum vaso precioso. 

bem a formosa lusitana cujos encantos 
os velhos cronistas descrevem como in- 
comparáveis ! 

Se é possível ver-se uma face sem de- 
feitos, um rosto duma impecável correc- 
ção de traços, onde o censor mais rígido 
nada tenha a dizer, é êsse. 

Tudo ali, desde o oval harmonioso até 
à fronte alta e nobre; desde o nariz clás- 
sico, verdadeiramente patrício, até à linda 
bôca desdenhosa que se destaca como 
uma rosa purpurina junto da palidez li 
rial das faces; desde as sobrancelhas fu- 
gidias, em vôo de andorinha, até aos 
formosos olhos negros, repletos de por- 
tuguesa nostalgia e doçura, é belo, belo, 
belo, na mais extraordinária acepção da 
palavra. 

E os cabelos, êsses fios tentadores que 
—diz a Biblia — basta um para pertur- 
bar a alma? Como são os cabelos da 
imperatriz da Alemanha? 

Os cabelos da imperatriz não são ne- 
gros, nem loiros, mas sim castanhos, 
dêsse castanho fulvo e ardente, quási 
ruivo, que os artistas venezianos tanto 
gostavam de reproduzir nos seus qua- 
dros, 

São assim, dessa côr rara e maravi- 
lhosa, segundo os cânones da beleza fe- 
minina da Renascença, os magníficos 
cabelos que (admiravelmente penteados, 
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À conversão de Ifrancisco de Borja 
ante o cadáver d 

à moda da Itália, em bandós, frisados e 
tranças seguras por uma jóia igual ao 
broche de oiro e rubfs) resplandecem no 
retrato de Ticiano. 

Qualquer espírito sonhador, ao de- 
ter-se em frente dessa tela em que a 
imperatriz, radiosa de beleza e serena 
majestade, aparece sentada num lerraço 
(donde se avista uma paisagem de mon- 
tantas escarpadas, doiradas pelos últimos 
raios do sol no ocaso) imaginaria o seu 
casamento com Carlos V como o epí- 
logo dum lindo romance de amor. 

Sonhos, devaneios de almas roman- 
ticast... 

O enlace do imperador Carlos V com 
a Infanta de Portugal não foi, nem podia 
ser, um enlace de amor, pela razão muito 
simples de que, até ao dia de se casarem, 
os dois nubentes jâmais se tinham visto. 

De resto Carlos V— o frio egoísta e 
reflectido herdeiro dos Habsburgos — 
não era homem que se deixasse guiar 
pelo coração, ou mesmo pela fantasia, 
em assuntos matrimoniais 

Havia de tudo no imperador da Ale- 
manha, menos o estôfo dum dêsses pa- 
ladinos, amantes de quiméras que faziam 
da existência um romance de cavalaria. 
Além disso, êsses paladinos, heróis de can 
cão de gesta, após a derrota de Fran- 
cisco 1, o rei cavaleiro, em Pavia, prin- 
cipiavam a cair em desuso... Estava-se 
no século em que um espanhol, o imortal 
Cervantes, havia de escrever o «D. Qui- 
xote», 

Para o jóvem imperador, o casamento 
era um negócio de Estado e não de co- 
ração €, em obediência a êsses princípios, 
sacrificára sempre as suas inclinações às 
conveniências do seu Império. 

Antes de escolher para noiva a filha 
de D. Manuel 1, de Portugal, Carlos de 
Habsburgo, ajustára, sucessivamente, es- 
ponsais com duas “princesas. Primeiro 
com Renata de França, irmã da rainha 
Claudia, mas afastára-se logo que reco- 
nhecera a impossibilidade de ela vir um 
dia a herdar o ducado da Bretanha; de- 
pois, com Maria Tudor, filha única e 
herdeira de Henrique VIII, de Inglaterra. 
Porém, mal começaram as desinteligên- 
cias entre os pais da noiva, êle, receando 
que ela não chegasse, 
suir as duas coroas reiinidas da Ingla- 
terra e da Irlanda, retirara do dedo o 
anel de esmeralda — esmeralda é o sim- 
bolo da fidelidade — que à princesa lhe 
enviara e batera prudentemente em re- 
tirada. 

Era bem o Habsburgo devorado pela 
ambição que, não contente em cingir a 
coroa mais resplandecente e invejada da 
Terra, sonhava ainda com a monarquia 
universal. A sua águia—a águia negra 

  

   

  

  

    

    

      

. Isabel de Portugal 
bicéfala dos Habsburgos imperiais — es- 
tendia as suas asas sinistras sôbre a Es- 
panha, a Alemanha, a Austria, a Hungria, 
a Flandres, a Borgonha, o Novo Mun. 
do! em suma, sôbre um Império formi- 
dável - o maior depois do de Carlos 
Magno — onde o sol nunca se punha, 
mas êle ambicionava mais, muito mais 
ainda 

Porém, à falla de novos territórios — 
novos firmamentos para erguer novos 
vôos—a águia imperial (L'aguila grifa- 
gna che per pui devorar duoi becehi 
porta como a satirisou o poeta Luigi Ala- 
manni) teve que se contentar com oiro. .. 

Carlos V, vendo perdidas as esperan- 
ças de reiinir sob o seu ceptro a Ingla. 
terra ou, pelo menos, a Bretanha, deci 

iu escolher para espôsa entre tôdas as 
princesas da Cristandade aquela que 
maior dote lhe pudesse trazer, a-fim-de, 
com uma parte dêsse oiro, pagar aos 
lansquenetes que o tinham servido na 
última guerra contra a França. 

A coroa de imperatriz da Alemanha 
seria pertença da mais rica herdeira de 
sangue real, fôsse ela defeituosa como 
Renata de França, ou feia como Maria 
Tudor. 

mais opulenta princesa da Cristan- 
dade era a infanta D. Isabel, irmã do rei 
Do, João Ill de Portugal. Depois de muito 
haver reflectido, o imperador decidiu, 
não descer o Tejo numa barca puxada 
por cisnes brancos como o Lohengrin da 
balada alemã, mas a enviar à côrte portu- 
guesa os seus embaixadores a negociar o 
casamento, ou, por outra, negociar a ma- 
neira de fazer entrar no tesouro, exausto 
pela guerra com a França, as novecentas. 
mil dobras de oiro que constituiam o dote 
da Infanta. 

Os embaixadores partiram para Torres 
Novas, onde nessa época a côrte se en- 
contrava e formularam o pedido. 

Meses depois, em 1526, a princesa (des- 
posada por procuração em Almeirim) se- 
guida dum numeroso e brilhante séquito, 
chegava, na companhia de seus irmãos, 
os infantes D. Luís e D. Fernando, à ci- 
dade de Elvas. 

À cerimónia da entrega da noiva efe- 
ctuou-se ali, com tôda a solenidade e 
galanteria, conforme ordenava a etiqueta. 

Através das antigas crónicas portu- 
gueras e espanholas podemos reconst- 
tuir hoje, volvidos mais de quatro séculos, 
essa cerimónia. 

A quarenta passos da raia, a infanta 
safu da sua liteira, e montou uma haca- 
neia branca de neve, rêgiamente ajaezada. 
Depois dos nobres portugueses lhe ha- 
verem apresentado as suas despedidas 
e lhe terem beijado a mão, o infante 
D. Luis tomou a montada À arreata e 

  

  

  

  

   

          

  

        

avançaram lodos, Ao mesmo lempo, do 
outro lado da raia, os grandes espanh 
montaram os seus corceis € puseram-se 
em marcha, 

Ao encontrarem-se as duas cavalgadas, 
detiveram-se e, após os cumprimentos 
do estilo, o secretário do duque da Ca 
lábria leu em voz alta o poder que o seu 
amo trazia do imperador para a entrega 
da infanta, 

No fim da leitura do extenso documen- 
to, o infante D. Luís respondeu, entre- 
gando as rédeas da montada ao duque 
da Calábria: 

— “Eu entrego a vossa Excelência à 
imperatriz, minha Senhora, em nome de 

  

    

   
El-Rei de Portugal, meu irmão e Senhor, 
como espôsa do imperador Carlos». 

— Por entregue me dou de Sua Ma- 
jestade — retorquiu o embaixador 

Um último abraço aos irmãos. Um úl- 
timo adeus aos nobres portugueses, um 

e à infanta, ou an- último olhar à Pát 
tes a imperatriz, segui 
vassalos e servidores, transpoz a fronteira. 

E, a partir daquele momento, a bela 
flor” portuguesa desabrochada nos Paços 
da Ribeira foi pertença da Espanha. 

Decorridos quási um mês, 17 de Março 
de 1526, no Alcazar de Sevilha, nêsse 
palácio maravilhoso — jóia da arquitec- 
tura árabe — que devia parezer mesmo 
a alguém criado nas sumptuosidades 
dos Paços de D. Manuel, uma morada 
de sonho, o cardial Salviate, legado do 
Papa, abençoava solenemente o enlace 
da muito alta, nobre e poderosa infanta 
D. Isabel de Portugal e de Carlos, “sa- 
cratissimo imperador dos romanos, sem- 
pre augusto rei de tôdas as Espanhas, da 
Sicília, de Jerusálem, duque da Borgo- 
nha e de Brabante, conde da Flandres e 
do Tirol». 

Pela vez na sua vida, Car- 
los V, absolutamente deslumbrado com 
a radiosa formosura da noiva, sentiu 
acordar dentro de si uma alma de poeta 
e, êle que nunca soubera dirigir uma pa- 
lavra amável a nenhuma das mulheres 
que possuira (nem mesmo a Margarida 
Van Gest, a bela flamenga que lhe dera 
uma filha) soube tecer uma grinalda de 
formosos madrigais à princesa de Por- 
tugal. 

Por divisa deu-lhe as três Graças, tendo 
uma delas uma rosa, emblema da formo- 
sura, outra um ramo de murta, símbolo 
do amor e a terceira uma coroa de car- 
valho, alegoria da fecundidade e êste 
mote: Hocc habet et superat. 
ED. Isabel? Como achou a imperatriz 

o Cesar que lhe tinham escolhido para 
marido? Carlos V não era precisamente 
a imagem de Adói 

D. Isabel amou.o, como, de resto, teria 
amado outro qualquer príncipe a que a 
bênção de Deus houvesse ligado o seu 
destino. Encontra-se em muitas mulheres. 
essa docilidade amorosa, sobretudo entre 
as filhas de Portugal... 

Ticiano executou, com o seu incom 
parável pincel, o retrato da imperatr 
espôsa de Carlos V. Resta ao historiador 
e ao psicólogo o trabalho de lhe traçar 
o retrato moral. 

Das três filhas do “Venturoso», D. Isa- 
bel foi aquela que, apesar da sua herar- 
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quia imperial, mais obscura passou no 
Mundo e mais apagado papel represen- 
tou na história, Era de esperar, visto que, 
se por um lado, ela possuia tôdasas virtu- 
des que dislinguiam as irmãs, por outro, 
não tinha as qualidades brilhantes que as 
adornavam. À Imperatriz, não f 
inspiradora dos poetas, a prodi 
dita à volta de quem se reúniam os altos 
espíritos do seu tempo como a irmã 
D. Maria—a Infanta Minerva, nem tam 
pouco a grande soberana capaz de g 
vernar um Estado, batido pela adversi- 
dade, ou de aconselhar um marido como 

mã D, Beatriz— a Egeria ducal, 
Mas, se ela possuisse todos êsses bri- 

lhantes dotes, Carlos V não a teria de- 
certo amado como a amou até à última 
hora. 

Uma princesa que vivesse rodeada 
duma côrte de músicos e poetas, ou que 
ousasse erguer a voz para o aconselhar, 
ter.lhe ia inspirado o maior receio e à 
maior aversão. 

Era assim, fal qual ela lhe aparecera — 
flor de doçura, timi 
dade — que idealizara sempre aquela com 
quem havia de partilhar o trono e o tá- 
lamo. 

Livros? Isabel não lia outros, a não ser 
os das suas orações, 

Conselhos? Isabel limitava-sea suplicar 
nas suas preces ao Todo Poderoso que 
iluminasse sempre o seu marido bem 
amado. 

Para à Imperatriz só Carlos V (o maior 
imperador que teve a Cristandade, como 
ela dizia) existia no Mundo. Era Deus no 
Céu e o imperador na Terra! 

Na mente de Isabel de Portugal esta- 
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vam gravadas as palavras que S. Paulo 
dirigira à mulher na epístola aos efésios: 

As mulheres sejam sujeitas a seus ma- 
ridos, como ao Senhor, porque o marido 
é a cabeça da mulher, assim como Cristo 
é a cabeça da Igreja e, bem como a Igreja 
é sujeita a Cristo, assim o sejam as mu- 
lheres em tudo a seus maridos. 

E, compenetrada dessas: doutrinas, a 
imperatriz julgou-se sempre a primeira 
vassala do imperador ante o qual, pri- 
meito que todos, devia inclinar-se pe- 
rante a sua vontade e poder. 

Só numa portuguesa o tirânico Habs- 
burgo encontraria aquela mulher — per- 
feito ideal das esposas — que, dócil e su- 
jeita a seu marido, não amando nem 
admirando senão a êle, soube conser- 
var-se no segundo plano, e aí, ser-lhe 
fiel e dedicada até à morte, 

Carlos de Habsburgo soube apreciar 

o tesouro que encontrara na esposa. E, 
tanto assim é, que jámais, durante os 
anos que viveram casados, aquele ho- 
mem implacável que disputou a autori- 
dade real a Fernando de Aragão, seu 
avô; que sufocou, com a maior energia 
e crueldade, a revolta dos comuneros ; 
que aprisionou, em Pavia, Francisco 1, o 
heroi de Marignan, e o obrigou a assinar 
o humilhante tratado de Madrid; que 
ordenou a tomada e o saque de Roma, 
bem como a prisão do Sumo Pontífice no 
castelo de Santo Angelo; que em 1350, 
repeliu o grande Solimão que avançava 
para a Hungria, seguido dum exército 
formidável; que venceu, após uma expe- 
dição gloriosa a Túnis, o terrível corsário 
Barbarroxa, deixou de ser para a sua im- 

A glória — Quadro de Ticiano existente no Museu do Prado 

  

peratriz o mais terno e apaixonado dos 
maridos. 

Isabel de Portugal viveu, não ame- 
drontada junto dêsse homem terrível, se- 
nhor de quási metade do Mundo, cujo 
poder fazia tremer os próprios reis, mas 
feliz, porque foi ela que, com a sua for- 
mosura, fraqueza e timidez —as armas 
mais fortes para lidar com os déspotas 
— subjugou o imperador. 

Porém, o amor que Carlos V dedicou 
à princesa de Portugal não lhe fez es- 
quecer o grande e verdadeiro amor da 
sua vida. O descendente dos Habsburgos 
tinha uma amada que o dominava sobe- 
ranamente —a ambição — e muitas, mui- 
tas vezes, se arrancou aos braços da es- 
posa para, agrilhoado por essa tirânica 
deidade, ir percorrer a Europa... 

Durante as ausências e as expedições 
militares de Carlos V, a imperatriz vivia 
nos palácios reais de Valladolid e Toledo 
uma existência plácida e obscura, ora re- 
zando no seu oratório pela prosperidade 
do seu senhor, ora bordando, na compa- 
nhia das suas donas, alfaias é paramentos 
para igrejas e mosteiros, ora discutindo 
com o seu confessor a maneira de socor- 
rer os cristãos prisioneiros dos turcos, 
ora velando junto do berço de seus filhos, 

Carlos V' deixava Isabel sem o menor 
receio ou apreensão. Sabia que, durante 
o tempo que permanecesse a guerrear na 
Flandres, em Itália, ou na Alemanha, ela 
o esperaria tão ansiosamente e tão fiel- 
mente como a Penépole de Ulisses. 

Ao lado da sua “muy querida y muy 
amada mujer, O imperador colocara um 
cavaleiro para, durante as frequentes au- 
sências que fazia de Espanha, velar pela 
sua segurança e bem estar. 

E quem escolheu o monarca para êsse 
delicado e espinhoso cargo? Um primo 
seu (como êle descendente de Fernando, 
o católico de Aragão) um novo, sim, mas 
um dêsses novos que servem de chefes 
aos velhos — D. Francisco de Borja, filho 
do segundo duque de Gandia. 

A escolha não podia ter sido mais pru- 
dente nem mais acertada porque (todos 
o sabiam em Espanha) D. Francisco era 
a honra, a lealdade e o cavalheirismo 
personificados. 

Entretanto — facto singular ! — êsse ho- 
mem possuidor das mais diamantinas vir- 
tudes, êsse homem que só para obedecer 
a seu pai não trocara, como era seu de- 
sejo; os esplendores da dignidade de 
grande de Espanha pela obscuridade e 
pobreza monástica, era bisneto do crimi- 
noso Alexandre VI; neto do libertino e 
(dizia-se) incestuoso Giovanni Borgia, so- 
brinho neto do fratricida Cesar, do duque 
Valentino, e da voluptuosa Madonna Lu- 
crezia.« » 

Dos Borgias vinham-lhe, sem dúvida, 
à beleza, a elegância, o espírito culto e 
requintado e o talento político e militar. 
Mas, donde herdara êle a integridade de 
carácter, o ânimo caritativo, modesto e 
desinteressado, em suma, tôdas as virtu- 
des cristãs que o caracterizavam? Só Deus 
o sabe. O que é certo é que dessa raça 
de criminosos, de verdadeiros monstros, 
de feras humanas, florira um arcanjo. 

(Continua). 
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O retrato do Prof. Dr. Adolfo Faria de Castro, pelo pintor 
Lismonde 

monde. Há já muito que é conhe- 
cido no mundo da pintura. Per- 

tenceu a todos os cenáculos de jovens 
que floresciam em Bruxelas no “aprês- 
-guerre». Êste contacto com pessoas que 

hoje já entraram na sombra, com raras 

excepções, podia ter sido nefasta para o 

talento do artista, se êle não houvesse 
tido a fôrça necessária para se desemba- 

raçar de tôdas as artificialidades escolás- 
ticas. Muito cedo, Lismonde revelou-se 
a si próprio. Produziu uma série de obras 

—a preto e branco —, impregnadas de 
romantismo com tendência francamente 
germânica: grandes massas sombrias, pai- 

sagem de lenda e cheia de mistério, ár- 
vores e vales agrestes. 

Mas há 3 anos Lismonde descobriu a 
linha. Esta evolução é um retrocesso sob 
o ponto de vista matemático, mas um 
progresso sob o ponto de vista estético. 

Desembaraçar-se das massas para chegar 

à linha, marchando assim para O sinte- 

tismo modernista. Lismonde passou de 
romântico a moderno. Mas não modificou 
a sua personalidade, e esta permanece 

constante, apesar das enormes diferenças 

entre as suas obras de outrora e às de 
hoje. Na verdade, êle deparou a sua arte 
e procurou uma síntese interna das coi- 
sas. Nos seus pretos e brancos, os pontos 
vitais das paisagens tão sólidas, construi- 

das com ardor, enquanto que é despre- 
sado o acessório. Poderá qualificar-se de 
croquis as obras de Lismonde, Há aí um 

pouco de razão. Desapareceu o “acabadon, 

mas o croquis resulta completo: formas, 
tons, essência espiritual, etc. Que mais 

se há-de pedir a um quadro? 
O retrato tenta também actualmente 

Lismonde, Nesse género é excelente, 

NE apareceu agora o nome de Lis- 

LISMOND 
UM MODERNO 

Lismonde procura a união da sua arte 

antiga com a sua nova técnica. Mas um 
artista tão essencialmente plástico como 
êle, descobrirá um dia outras fórmulas, 
solidárias neste fim supremo da arte, a 
procura da beleza sob o seu aspecto mais 
sintético. * 

Assim escreveu num jornal belga Geo 
Francis, àcêrca de Lismonde e da sua 

arte, recentemente posta em destaque 

através duma notável exposição em An- 
tuerpia. Apresentamos aos nossos leitores 

a reprodução de dois dos seus últimos 

“carvõesn : 
Um trecho de Bruxelas e o retrato do 

professor dr. Adolfo Faria de Castro exe- 
cutado quando da sua estada na Bélgica 
como bolseiro do Instituto para a Alta 

Cultura. 
Há grandeza nêstes trabalhos, uma 

grandeza que nos faz recordar de alguns 

desenhos de Rembrandt. O trecho de 
Bruxelas, por exemplo, infunde-nos uma 
suave melancolia que nos eleva o espí- 

rito a tal ponto que desejariamos ir lá 
contemplar o que o Artista viu, e passar, 
como êle, pelas profundas emoções que 
só uma alma de eleição pode sentir. 

É certo que nêste género, têm apare- 
cido muitos pintores, mesmo muitos, 

mas, embora desenhando com uma tal 

ou qual perfeição, os seus trabalhos não 

aci 
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PINTOR BELGA 

passam de frios cenários, sem relevo, 

que não ilusionam os olhos e nos dão 
a ideia de panos de fundo de teatrinho 
de feira. Disso tem aparecido e conti- 
nuará a aparecer por mal dos nossos pe- 

cados, com a agravante atroz de nos cen- 
surarem por não concordarmos com o 
merecimento da obra. E então surge na 
nossa frente um dêsses críticos moder- 
no-estilo que nos interpela sôbre a hi- 
perprodução de tal ou tal pintor di- 

nâmico que vê as coisas a seu modo, 

exagerando caricaturalmente as linhas 

peia simples e única razão de não saber 

desenhar. 
Para isso, melhor fôra que seguissem 

a escola daquele pintor que nos deliciava 
com as suas blagues sempre esfusiantes 

de graça. Um dia apresentou um quadro 
pintado a preto. Nada se via ali que não 
fôsse preto. Com uma brocha, o pintor 
besuntara completamente a tela a negro. 
Que diabo queria aquilo dizer? 

Pois o artista não se desconcertou ante 
o assombro dos visitantes dessa exposição 

im pressionista, e respondeu: 
“— Este quadro representa um com- 

bate de dois pretos dentro de um túnel. 
Como são pretos e estão às escuras, não 
é de admirar que os senhores nada ve- 

jam. Pelo menos, foi assim que eu os vi. 
Portanto, em face de tais bizarrias, é 

consolador ver um artista de facto. 

par “1 

RR   Um trecho de Bruxelas, pelo pintor Lismonde 
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s amigos do dr. Abel Salazar 
O quiseram prestar homenagem ao 

homem raro, de personalidade 
complexa, e trouxeram a Lisboa, para 
que Lisboa visse, a sua obra de pintor. 
Lisboa viu e arregalou os olhos. 

Através das imensas salas da Socie- 
dade Nacional de Belas Artes estendia-se 
uma produção sem fim, variada e forte, 
sentida, ora delicada, ora truculenta, vasta 
como só era costume observar nos cer- 
tames de ano e jamais em exposição sin- 
gular. A impressão, em verdade, foi das 
mais estranhas e peculiares ao facto fe- 
nomenal. Por um lado, aquelas paredes 
pareciam cobertas pela lava dum vulcão, 
por outro, de quadro para quadro, ia-se 
exprimindo em gamas diferentes a sen- 
sibilidade do artista. E a voz comum é 
que se estava em frente dum tempera- 
mento singular, como são excepcionais 
no nosso tempo de especialização, pois 
que o dr. Salazar, senhor dum pincel 
invejável, é simultâneamente um homem 
de ciência que realizou descobertas no- 
táveis na histologia e uma pena nervosa 
não apenas na expressão de ideias mas 
como cultor da forma. E êste seu talento 
polimórfico, reconhecido por todos, não 
fazia senão aumentar a dose de admira- 
ção que provocava a extensa e curiosa 
galeria das suas obras na Sociedade Na- 
cional. Que mais se impõe na sua ma- 
neira, a côr, o movimento, o talento de 
composição, a sensibilidade e a grande 
simpatia humana que ressuma de tudo? 

A nosso ver, o que ressai dêste artista 
excepcional é o seu génio próprio, o que 
um teólogo chamaria os dotes raros que 
Deus lhe deu. 

Acima de tudo é um observador rea- 
lista e apaixonado do movimento, o mo- 
vimento, alfa dos visuais. Os seus car- 
vões são verdadeiras obras primas de 
dinâmica, ou se quiserem, de vida. Há 
de resto estática na sua obra? 

Os próprios retratos não traduzem mo- 
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bilidade, o eterno fluir do que vive no 
tempo e no espaço? Nas suas paisagens, 
animadas de colorido, vestidas da luz 
que lhes pertence, digamos, por direito 
metercológico, tampouco há a sideração 
que parece mais conforme com a natu- 
reza vegetal do que com o homem. 

Mas não é apenas pintor de movi- 
mento, por excelência o dr. Abel Salazar. 
As suas figuras são duma humanidade 
flagrante que traduzem, se não uma inten- 
são, o carácter de quem as pinta. É pre- 
ciso ver nos seus reiterados estudos fe- 
mininos uma homenagem à mulher e, 
particularmente, à mulher que renova o 
mundo dando-lhe filhos, beleza e o labor 
dos seus braços? Ou não serão antes 
estes os meros e grandes motivos de be- 

O PINTOR 

ABEL SALAZAR 
leza que solicitaram o seu pincel, preci- 
samente porque o são? 

Por ventura um pincel tão rico e fe- 
cundo pague as suas extraordinárias fa- 
culdades à custa da técnica ou antes da 
disciplina. 

E possível que aqui e além por detrás 
da personalidade de Abel Salazar, difusa 

  

  

  

e rica, ou difusa por ser tão rica, esprei- 
tem pintores como Faivre, Coltet, Tou- 
louse de Lautrec, Manet, Millet... Mas, 
posto assim seja, tais influências vão-se 
apagando e integrando nas telas à me- 
dida que estas acusam o rolar do tempo. 

   



  

historias dos livros de contos da 
Carochinha, —a cegonha visitou 

um simpático casal, deixando-lhe um pe- 
querrucho. 

O pequerrucho era eu. 
O simpático casal era constituido, na- 

turalmente, por meu pai, H. W. Powell, 
e minha mãi, Nettie. 
Como é natural, não tenho a menor re- 

cordação dessa memorável ocasião. Mi. 
nha mãi disse que me tinha tirado dum 
pé de repolho... uma historia tão acei- 
tavel e lógica que eu não vi razão de fa- 
zer mais preguntas durante alguns anos, 
até que descobri que na cidade de Pitts- 
burgh, onde nasci num quentissimo 29 de 
Julho, não se cultiva tal hortaliça. 

O bacilo legal foi injectado na minha 
vida na tenra idade de ano e meio, 
quando me levantei na minha cadeira 
alta e apresentei uma forte denuncia con- 
tra a ama que me tinham dado, figurando 
meus pais como juiz e júri. Naquela oca- 
sião, isso era bonito. Mais tarde, tive ra- 
zão para acreditar que eu próprio lhes 
devo ter causado muitos desgostos. 

Nunca me esquecerei de-meu primeiro 
amor. A jovem de meus afectos sentava- 
-se diante de mim na escola... uma loira 
divina, de cujo nome não me lembro 
mais, por ter sido apagado por uma fas- 
cinante morena de olhos azuis, que por 
sua vez desapareceu da minha mente, de- 
vido a uma interessante ruiva. 
Lembro-me também vagamente duma 

primeira actriz de uma revista musical 
em Pittsburgh, a quem. eu adorava da. 
ultima fila da galeria do teatro. 

Por aquela época, eu era ainda muito 
jovem e muito ambicioso. Queria ser um 
grande advogado! Isto aconteceu antes 
de minha familia se mudar para Kansas 

il J M belo dia,» — como começam as 

  

  

  

  

City devido aos negócios de 
meu pai. Nessa cidade, conti- 
nuei com os meus estudos, onde 
tomei parte, pela primeira vez, 
numa representação durante as 
festas do Natal. 

Durante os ensaios da peça, 
apaixonei-me pela heroina, es- 
queci-me por completo da mi- 
nha carreira de advogado com 
os primeiros aplausos que re- 
cebi da assistência. 

Os aplausos que obtive nessa 
representação fizeram com que 
eu resolvesse seguir a carreira 
teatral, mas meus pais eram de 
opinião diferente. Por essa ra- 
zão, tive de continuar no Colé- 
gio, apesar de cada vez mais me 
interessar pela arte dramática e 
me afastar das matemáticas e 
química. . . e esquecer por com- 
pleto a advocacia. . . tudo isso, 
resultando em repetidos confl 
tos verbais, nos quais meu pai 
insistia comigo para estudar 
Aaroraçia e eu insistir em se- 

a carreira teatral. 
Estava destinado a entrar na Universi- 

dade de Kansas logo depois de terminar 
o curso gimnasial, mas não foi assim. 

Falando com franqueza, não abando- 
nei os estudos pelo teatro... mas sim por 
uma rapariga. Namoravamo-nos desde o 
segundo ano gimnasial. A advocacia si- 
gnificava quatro anos de estudo na Uni- 
versidade e três na Escola de Direito... 
um total de sete anos. Nem parecia que 
era um numero de sorte! 

Eu era ainda um rapaz brilhante, de 
maneira que o problema foi facilmente 
resolvido. Uma tal simplicidade ainda 
hoje me assombra. Desejava ser actor, 
ganhar bastante dinheiro e casar-me logo 
depois. Não era maravilhoso ? 

Quando descobri que o curso na Aca- 
demia de Arte Dramática, em NovaVork, 
me iria custar quatrocentos dolares, cal- 
culei que me defenderia durante um ano, 
com outros trezentos dolares para des- 
pezas. 

Imediatamente arranjei um emprêgo 
na companhia telefónica Kansas City. O 
meu ordenado era de cingiienta dolares 
por mês. Trabalharia catorze meses e 
então teria os setecentos dolares neces- 
sários. Tudo me parecia muito fácil. 

Cinco meses depois, comecei a com- 
preender que o meu bem traçado plano 
não dava o resultado que eu esperava. 
Nada economizara, e, para mal de meus 
pecados, devia a meu pai cingiienta do- 
lares. 

Lembrei-me então de uma tia que tinha 
dinheiro, e resolvi recorrer à sua bolsa. 
Escrevi-lhe uma carta de vinte e três pá- 
ginas, implorando-lhe que não deixasse 
um florescente génio dramático murchar... 
e pedi-lhe que me emprestasse quatrocen- 
tos dolares. Consegui só a metade. 

Não me casei com a jóvem de meus 

    

  

  

  

   

  

  

Do DE UM AATIA 
sonhos. .. Quando cheguei a Nova York, 
a ingrata parecia estar muito longe de 
mim! 

No fim de seis meses de estudo na 
Escola Dramática, convenci-me de que 
sabia mais do que os meus próprios pro- 
fessores. Então comecei a procurar tra- 
balho, e consegui um papel na peça de 
Rex Beach, intitulada The Ne'er Do Well. 

As representações não duraram mais 
de duas semanas. Quando chegou o in- 
verno estava desesperado e sômente o 
meu horror pela água fria, fez com que 
não me atirasse ao rio. 

Sustentava-me apenas com uma san- 
dwiche por dia, quando obtive um papel 
em Within the Law. Foi uma verdadeira 
oportunidade, pois a peça causou sen- 
sação. 

Nessa companhia conheci uma jóvem 
chamada Eileen Wilson. .. e pouco de- 
pois casámos. 

Trabalhei também numa companhia 
dramática em Pittsburgh, mas percebi 
que uma companhia ambulante era o 
melhor lugar para um actor principiante. 
Depois de estar nove meses numa com- 
panhia, regressei a Broadway, perma- 
necendo ali durante nove anos con- 
secutivos. Apareci também em comédias 
musicais, mas fracassei. A última peça 
em que interpretei um excelente papel 
foi em Spanish Love. 

Spanish Love, manteve-se no cartaz 
durante dois anos, e sempre a conside- 
rei o passo mais importante da minha 
carreira, porque atraiu sôbre mim a aten- 
ção dos produtores cinematográficos. 

Al Parker, que dirigia John Barrymo- 
re, no filme Sherlock Holmes, deu-me 
um pequeno papel. Fui um princípio, 
mas minha verdadeira oportunidade veio 
coma desgraça de José Rúben, que tinha 
sido escolhido para o papel de protago- 
nista no When Knighthood Was In Flo- 
wer. O actor sofreu graves ferimentos 
mum acidente, de modo que necessita- 
vam de alguém para substitui-lo. Fui 
submetido a várias provas para o papel. 
Mas não servi. Francamente, eu estava 
terrível nêsse papel. Em vez dêsse, fui es- 
colhido para interpretar o vilão do filme, 
que, no fim de contas, era também um 
papel importante. 

Seguiram-se outros trabalhos, e sempre 

  

Mais tarde fui escolhido para ir à Eu- 
ropa com Lilian e Dorothy Gish e Ro- 
nald Colman, a-fim-de tomar parte no 
fálme Romola. Quando êste trabalho ter- 
minou, consegui finalmente realizar uma 
dias minhas ambições mais gratas: viajar 
por todo o velho continente. 

A minha vida é um paradoxo. 
A que devo atribuir o meu êxito? A 

preocupações. Nada tento sem visionar 
sempre desastres na minha frente... E, 
mo entanto, nada me tem corrido mal 
mêstes últimos vinte anos!... 

WiLLiam POWELL. 

7



  

eis du a 

a que do Rot ada et 

    

es 

mesuras e louvaminhas. Sabedor das 
| intrigas que fervilhavam na Córte, 

deixou-se ficar no seu destêrro, fa- 
| tendo por se alhear do assunto. 

Quando recebeu uma carta, convi- 
dando-o a encarregar-se do monu- 
mento, calculou que tal convite era 
apenas feito por descargo de cons- 
ciência, e deixou-se ficar mais um 
mês em Mafra. 

Nisto, enchendo-se de amor pró- 
prio, parte para Lisboa, entra na sala 
do risco das Obras Públicas e de- 
fronta-se com o arquitecto da cidade, 
Reinaldo Manuel dos Santos, que já 
o esperava. 

O artista genial traçou então o 
seu plano da estátua que idealizara e 
na qual colocava o reiD. José vestido 
à romana, de toga como supremo 
magistrado, coroado de louros, em 
tôda a sua glória, como convinha a 
um soberano que não andára em 
guerras, que não entrára em refre- 
gas, mas soubera ser grande — dizia 
êle— na sua ansiedade. Quem sabe 
o sonho largo que o escultor expla- 
nou, as alegorias que engendrou, as 
figuras soberbas que fez surgir, todo 
o plano que lhe acudiu aos lábios 
há tanto tempo mudos para coisas     

Ivaqulm Machado de Castro 

NTRO em pouco será organizada 
uma exposição de carácter biblio- 
gráfico, iconográfico e documen- 

talacêrca da estátua equestre de D. José. 
Esta curiosa iniciativa parte da Câmara 
Municipal de Lisboa que ao engrandeci- 
mento da capital tanto se tem devotado. 

Vai ser evocado o magnífico monu- 
mento que tantos amargos de boca custou 
ao seu autor. 

O escultor Joaquim Machado de Cas-| 
tro, quando sê meteu a modelar a está- 
tua equestre, era um pobre artista. 

Outros escultores metiam empenhos 
junto dos influentes na Córte a fim de 
conseguirem a primazia no trabalho. 

Ora, Machado de Castro, metido no 
ulo de Maíra, vivia q 

rado, tanto mais que não era atreito a 
     

de arte nesse exílio de Mafra ! Diante 
dos olhos admirados do arquitecto 
que de ideias soberbas não aventa- 

ria?! E que desilusão quando êste, 
penalizado, com um ar de criatura subju- 
gada, lhe diria existir já um plano que 
não poderia sofrer alteração! Um plano?! 
Trabalhar sôbre um plano de outro?! 
Pouco faltou para recusar o encargo, 
mas tentou-o a esperança de modificar 
tudo. Todo êsse desenho era de Eugé- 
nio dos Santos, capitão de engenheiros, 
afecto a Pombal, que fizera o risco da 
praça e do monumento e morrera no ano 
anterior, sem ver a estátua começada. 
Nem pela vontade real o plano seria al- 
terado. O monumento devia ser aquilo. 
D. José armado como para a batalha, 
com capacete de plumas, sem manto, 
montado num cavalo sob cujas patas 
repousava um leão. Em volta os grupos 
que lá se vêem: a Europa representada 

    
O Terero do Paço, segundo o projecto do Margas de Pombaigrarara do século XV) 

A ESTÁTUA EO 
DE COMO A RAINHA ACHOU 

IRE DE D. JOSE 
NDA A EFIGIE DO SOBERANO 

  

num cavalo pisando a África; a Ásia 
simbolizada num elefante calcando a 
América e duas figuras da Fama enga- 
lanando o monumento. 

Machado de Castro achou tudo muito 
mau; embirrou com o leão e com 0 rei 
a cavalo, clamou, barafustou, teve o ar- 
emento máximo de que a Europa e a 

sia, então as partes mais poderosas 
do globo, estavam representadas por 
bestas e a África e a América por pes- 
soas. O arquitecto sorriu, encolheu os 
ombros, deu-lhe razão, mas continuou a 
dizer que não se podia alterar coisa 
alguma. 

Aceitou então o trabalho, mas quis 
desligar o seu nome dêsse projecto ini- 
cial é mandou atestar pelo desenhador 
António Stoppani, e diante do tabelião 
António Januário Cordeiro, serem aque- 
tes desenhos de Eugénio dos Santos. 
Agora tratava-se da execução, e foi ali 
que êle pôs tôda a sua grande alma de 
artista, todo o seu talento de inspirado. 

Foi encontrar-se com o estribeiro-mór 
da Casa Real— êsse donairoso e bravo 
Marialva, o pai do 
Conde de Arcos 
morto por um toiro 
em Salvaterra — e 
pediu-lhe conselhos 
acêrca da posição 
em que o cavalo 
devia ficar para me- 
lhor mostrar o seu 
garbo e perfeições. 
Ô Marquês, que era 
o melhor cavaleiro 
do seu tempo, le- 
vour-o àsestrebarias 
de Belém, mandou 
trazer ao picadeiro 
vastíssimo. os me- 
Ihorescavalos, obri- 
gouos a soberbas 
posições e delibe- 
rou Com o escultor 
ser mais elegante 
a de piaffer em 
que ficou o corcel 
da estátuaeuestre, 
Machado de Castro 
fez a modelação 
no picadeiro diante 
da mais bela es- 
tampa do tempo, o 
alazão Gentil, e 
servindo-se também 
de outros cavalos 
de boa raça, como 
os Mackudo, 
Arisco e Belém. 

Solicitou então 
de D. José | li- 
cença para mode- 
lar à sua vista a 
real fislonomia mas 

    

o soberano recusou. A-pesar-das ins- 
tâncias do artista, que insistia, o so- 
berano, já rabujento, com os seus G1 
anos, teimou e não lhe consentiu a mais 
simples sessão. E Machado de Castro 
como louco, querendo levar a cabo a 
obra, espionava o monarca, colocava-se 
no seu caminho, andava ansioso por 
guardar na retina aquelas feições banais 
a que desejava dar cunho no bronze é 
teve que limitar-se a copiar a gravura 
de Carpinetti e a buscar parecenças 
numa moeda de oiro, Depois, aquele 
capacete de penas e aquela armadura 
irritavam-no. Sendo partidário do nu na 
estatuária, o artista via-se obrigado a 
fazer uma carapuça para cobrir formas, 
é então vestiu-o na armadura, mas pelas 
próprias; engalanou-o com um manto, 
tirou o leão — aquele leão com que tanto 
embirrava sob as patas do corcel — de- 
clarando não ter tempo para O fazer, 
transmudou em Triunfo uma das está- 
tuas da Fama, em vez de esporas colo- 
cou puas nos bolins reais e assim ofe- 
receu a Pombal o primeiro modêlo em 

  

  

  
cera que ainda hoje 
existe na Quinta 
de Oeiras. O se- 
undo modelo foi 
cito em barro e o 
terceiro em estu- 
que, e assim, leve- 
mente modificado, 
entregou em Março 
de 1772 a estátua 
na Fundição, de 
que era director o 
brigadeiro Bartolo- 
meu da Costa. Fez- 
-se ainda retoques 
e, em Outubro de 
ITA, levou-se a 
cabo o trabalho. 
Fundiram-se 656 
quintais de bronze, 
que escorreu para 
o modêlo, o qual 
levou apenas 500 
quintais e mais 100 
de ferro na arma- 
ção interior. O ar- 
tista começou então 
a cinzelar durante 
sessenta e três afa- 
nosos dias, empre- 
gando oitenta e três. 
operários, no Arse- 
nal do Exército, a 
aperfeiçoar a obra, 

Entretanto arma- 
va-se um pavilhão 
junto ao pedestal 
da estátua, vieram 
alvineis e 'esculto- 
res de pouca no- 
meada que iam 

afeiçoando as pedras das figuras 
laterais que desejava inteiriças. 
Foi a Pêro Pinheiro procurar már- 
more liós, que lhe servisse, mas 
teve que” desistir, porque eram 
necessárias duas pedras de 17 
palmos de comprido, 18 de alto 
e 10 de grossura que não foi pos- 
sivel encontrar, fazendo-se por 
isso as figuras em dez pedaços 
de mármore por cada grupo. 

A obra estava a caminho. O 
escultor devia estar ansioso de 
opiniões como sucede a todos os 
artistas; devia ter no fundo da 
alma a dúvida, principalmente 
porque não trabalhara a planta. 
Mas, certamente, ia ouvir louvo- 
res. A Córte, seguindo o rei e a 
rainha, foi ao Arsenal a 15 de 
Maio de 1775. Rodeou-se a está- 
tua, os operários quási ajoelha- 
ram. Bartolomeu da Costa ouvia 
elogios pela fundição, e, de re- 
pente, no meio de tôda aquela 
pompa, a cabecita da rainha, com 
um alarme de plumas na arquitec- 
tura do penteado, voltou-se para 
o escultor, que sorria, e dos lá- 
bios da soberana saiu a seguinte 

O rosto de El-Rei está 

    

   

   
Machado de Castro empalide- 

ceu; recordou-se certamente das 
recusas que obtivera quando pedia 

  

BARTHOLOMENDA COSTA 
Maquixa comqque foi suspendida a Estatua Equestre « 

  

esetivou para fóra por   
ng Carro de transporte, 

para fazer a modelação diante do 
monarca, sofreu rudemente com 
aquele golpe e êle, que, se fôra 
um artista de hoje, teria dito as 
razões que lhe acudissem, limitou-se a 
pedir ao Marquês de Marialva que indi- 
casse a Sua Majestade o lugar donde 
poderia ver melhor, pois que estava mal 
colocada. Tudo foi baldado. .. Para a 
Rainha a estátua estava horrenda ; para 
a Córte bajuladora ela era monstruosa ! 

O pobre do Machado de Castro, tinha 
outros enxovalhos a sofrer. No dia da 
inauguração solene da estátua, tendo 
entrado no recinto vedado, um guarda 
empurrou-o rudemente, intimando-o a 
sair desse local destinado a pessoas de 
certa ordem. Como Machado de Cas- 
tro, declarasse a sua identidade de es- 
culor e autor da estátua, a intimação 
redobrou de fúria, visto as ordens se- 
rem aquelas e terem de ser cumpridas. 
De nada lhe valeu o argumento. Teria 
levado uma valente 

  

  

      

O trigudero Bartolomeu da Cosa 

Marquês de Pombal cafu em desgraça. 
A omnipotencia do famoso ministro eva- 
porou-se como fumo. Ainda o cadáver 
do rei não tinha arrefecido completa- 
mente, e já os aduladores da vespera 
fingiam não o conhecer. Alguns mais 
atrevidos, voltavam-lhe ostensivamente 
as costas, 

A feia ingratidão de sempre... . 
A breve trecho, o medalha que orna- 

mentava o pedestal da estátua e repro- 
dúzia a efígie do marquês foi apeado, 

to outro com as 
armas da cidade de Lisboa uma cara- 
vela com as velas enfunadas. 

    

Deu isto motivo a que Sebastião José 
dissesse amargamente : 

«É agora que Portugal se vai à 

  sova, se não acode um 
oficial que, reconhe- 
cendo o escritor, mo- 
derou o zélo do guar- 
da. Em boa verdade, o 
artista começava mal, 
quer pelo lado da raí- 
nha, quer pelo lado dos 
modestos guardas que 
lhe rosnavam às cane- 
las como rafeiros. Mas 

fou, finalmente, e 
hoje a sua obra é con- 
siderada ainda a me- 
lhor e a mais arrojada 
de tódas a estátuas de 
que Lisboa se orgulha. 
Morreu orei D. José. 

    
O Terra do paço 

E
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rat de D. Condo Dis, ami do ari de Camaro, de nbr res 7 Pyeo plo pintor José Riba 

& quem julgue, erradamente, ser 
H a colónia portuguesa do Brasil 

constituída na sua totalidade por 
honrados. comerciantes, gente Iaboriosa 
e de carácter impoluta, cuja única preo- 
cupação é a de amealhar meios de for- 
tuna para vir, de vez em quando a Portu- 
gal. deslumbrar parentes e amigos com 
os grossos cabedais arrecadados em anos 
e anos de canseiras e escravidão ao tra- 
balho. Os que assim pensam, são os que 
nunca abalaram, em peregrinação de saii- 
dade, saiidade pelo passado longínquo e 
pelo dia de ontem, até ao Brasil imenso, 
é se debruçaram curiosos sôbre a magnf- 
fica obra de colonização realizada pelos 
nossos antepassados e prosseguida, ago- 
ra, com engenho e arte, pelos portugue- 
ses de colaboração com a gente forte e 
indómita do Brasil de hoj 

Durante anos o meu espírito também 
viveu na incertesa, na dúvida, ansioso 
por desvendar o mistério. Em longas e 
repelidas peregrinações à Terras de Santa 
Cruz, confirmei, em absoluto, aquilo que 
pelo estudo aprendera. 

Nas letras — dr. Marques da Cruz, 
poeta de fina sensibilidade, autor do 
poema “Fátima, editado em S. Paulo; 
dr. Herculano Rebordão, o “Souto da 
Casay, criador de numerosos sonetos 
dispersos em jornais e revistas brasil 
ras, Jessé de Almeida, o poeta da saii- 
dade, o vitorioso criador do "Eterno 
Adão», a verdadeira cartilha do e 

        

  

  

    

   

    

grante. João Luso, prosador elegante e 
castiço; António Guimarães, extraordi- 

  

mente a sua inteligência nas redacções 
dos jornais; Alíredo Guimarães, outro 
jornalista de aprimorado talento; — nas 
Ciências, dr. Fausto Campos, médico     

ilustre; — na Arqui- 
tectura, Cortez, etc,, 
ete, são alguns no- 
mes, entre tantos 

possíveis de 
far, que atestam, elo- 
aiientemente, a pu- 
jança da colónia 
portuguesa nas cha- 
madas profissões 
intelectuais, verda- 
deiras profissões de 
espírito. 

Na pintura, d 
portugueses mar- 
cam, também, a sua 
invejável posição. 
São êles José 
beiro e Almeida 
Carvalho. Ambos 
partiram, um dia 
de Portugal ansio- 
sos por novos ho- 
risontes, por outras 
paisagens, peito fei- 
to à aventura e à 
curiosidade num 
campo diferente, 
que se estendia, 
tentador, do outro 
lado do Atlântico. 
Surpreendi-os, há 
um ano, durante a 
minha cruzada pela 
terra irmã. Pinta- 

vam em Sabará, um pequeno burgo à 
poucos quilómetros de Belo Horisonte 
onde Martins Afonso, o famoso donatá- 
rio de $, Vicente, nos arredores de San- 
tos, foi um dia parar farto já de tanto 
desbravar os sertões da terra enorme do 
Brasil. 

Tem um cunho, muito pessoal à arte 
de pintar do talentoso retratista José Ri 
beiro, desde 1920 no Brasil, peregrinando 
de cidade em cidade onde o chamam os 
ricaços que pretendem um retrato, uma 
grande obra artística. É um moço forte, 
alto, espadaúdo, com uma personalidade 
muito própria, com a intuição dum mes- 
tre da Renascença. Parece antes um pi 

      

  
      

     

  

O pintor José Rltiro 

      

PARA ALÉM DO 

Dois pintores NOSHo 
Triunfos conquistados 

tor florentino, da famosa córte de Lou- 
renço de Médicis, manejando o pincel 
com uma das mãos e a espada de fino 
aço com a outra. À sua arte reflecte, por 
isso mesmo, um pouco do seu tempera- 
mento voluntarioso, dominador, aventu- 
reiro. Não lhe escapam os mais pequenos 
pormenores, e é precisamente com os pe- 
quenos detalhes que a maior parte das 
vezes se consegue identificar o carácter 
duma pessoa, O grau da sua inteligência, 
a sua bagagem cultural e nos grandes 
aglomerados de costumes duma época. a 
tradição e a disciplina dum povo. À pin- 
tura da Idade Média e da Renascença é 
hoje considerada fonte abundante e pre- 
ciosa para quem quiser fazer história. 

A pintura de José Ribeiro é assim: im- 
persionista, viva, palpitante, dominador: 

im S. Paulo, onde 0 artista tem o seu 
estúdio, já pousaram para o seu maravi 
lhoso pincel as grandes figuras da socie- 
dade, das letras, das artes, das finanças e 
da política. 

Alguns dos vultos em maior destaque 
que aliam ao interêsse material o senti- 
mento da Arte, enriquecem os seus sa- 
lões com quadros do grande artista, cuja | 
presença e acluação permanente no seio 
duma colónia essencialmente comerciante, 
vem provar não ser falso o ambiente es- 
piritual em que vive, não só pela influên- 
cia das élites paulistas, mas também, em 
face do sentimento de bom gôsto que 
constitue hoje, em dia, uma das mais 
curiosas facêtas dos homens lusos que 
vivem no Brasil, neste caso, em S. Paulo. 

José Ribeiro abalou para além Atlân 
tico com a alma cheia de ambições. Ti- 
nha 20 anos. Já lá vão dezóito. Como 
única riqueza levava o curso de desenho 
tirado com o professor Luís de Freitas, 
a firmeza do seu pulso e uma grande in- 

          

   

  

  

    

    

  

o grande artista portuense, durante a sua 
em S. Paulo, aperfeiçoou-o 

do pincel, na escolha das lin- 
tas e na fixação das côres. Depois, a gol- 
pes de talento, veio o triunfo, um triunfo 
que se reflecte, sobretudo pelas constan- 
tes encomendas de retratos, e que só lhe 
permitiram realizar cinco exposições. 

A longínquas terras chegou O eco da 
sua fama e logo os convites o fizeram 
jornadear, tanto e tanto, que Buenos Ai- 
res o viu e o admirou. 

José Ribeiro vem brevemente a Portu- 
gal confirmar os justos créditos de artista 
que alcançou no novo continente. Vem 
na plenitude do seu formoso talento, 
aplaudido com favor pelas camadas inte- 
lectuais do grande país irmão, que que. 
rem a José Ribeiro como se fôsse ali 
nascido e criado, porque, argumentam e 

      

  

    

ATLÂNTICO 

um terras brasileiras 
a golpes de talento 

certa lógica, se Portugal é a 
terral do insigne pintor, no Brasil formou 
êle a sua mentalidade. Isto, porém, que 
muito desvanece o nosso ilustre patrício, 
fá-lo amar ainda mais a sua pátria avo- 
lumando-lhe o desejo de vir ofertar-lhe 
a sua arte, que tem tido nela a sua maior 
inspiradora. 

  

com umé 

        

Almeida Carvalho é um artista de ou- 
tra natureza. Ama a paisagem, o motivo 
histórico, O silêncio impressionante das 
grandes catedrais. 

O artista dos horizontes rasgados. 
Boémio por temperamento, vive para o 
pincel e pelo pincel. Conhece o Brasil de 
és a lés. Onde exista um motivo histó- 
rico, um velho solar dos tempos colo- 

is, uma aldeia tipicamente portuguesa, 
Almeida Carvalho, insensível à 

fal a, indiferente à distância, com a pa- 
ciência dum monge beneditino e a per- 
sistência de um verdadeiro lusitano. 

A imprensa brasileira considera Almei 
da Carvalho como um verdadeiro espe- 
cialista no difícil ramo da pintura que é 
a fixação na tela de motivos de história 
colonial da gloriosa pátria irmã. Porém 
êle não se limita a esta manifestação de 
inteligência. Almeida Carvalho sente vi- 
brar o seu espírito de artista por todos 
os quadros sugestivos que lhe apresenta. 
a vida ou que possam vir a ser um dia 
considerados como espectáculos histó- 
ricos de grande significação. Em Minas 
Gerais encontrou Almeida Carvalho abun- 
dantes motivos para a sua arte, Velhas 
cidades por onde passaram os colonos 
portugueses; aldeias fundadas pelos des- 
bravadores de sertões, retratos, monumen- 
tos históricos e os mais pitorescos trechos. 
da fecunda selva brasileira que emoldura 
uma casa ou um pequeno aglomerado 
de habitações, são fielmente retratados 
por Almeida Carvalho. 

Eis, em rápidas palavras, a traços gros- 
sos, quem é êste artista (ão português que 
longe da terra pátria só procura fontes 
de inspiração em assuntos ligados com 
o seu querido Portugal. 

Estes dois artistas que tão brilhante- 
mente honram a terra que lhes foi berço 
merecem a simpatia de todos os portu- 
gueses, não só pelo sangue que lhes 
gira nas veias, mas pelo seu talento in- 
discutível. 

que no Brasil existem grandes va- 
lores, florescem grandes pintores, pal- 
pitam inspirações fecundas e deslumbra- 
doras. Portanto, para que um artista 
consiga destacar-se num meio desta 

              

  

  

    

    

    

categoria, é necessário que 
tenha valor autêntico, forte- 
mente vincado. 

Houve tempo em que se 
ia o mesmo de Paris, onde 

iguns pintores portugueses 
atingiram renôme universal. 

oa verdade, triunfar na 
capital francesa, entre milha- 
res de artistas de todos os 
pontos do Mundo, era um 
verdadeiro prod 

Hoje podemos dizer o mes- 
mo com referência ao Brasil, 
pátria de energias formidá- 
veis em que as mais belas 
inspirações brotam em cata- 
dupas constantes, 

O Brasil de hoje é a espe- 
sança de uma nova era. É a 
América florescente, em- 
preendedora, latina, falando a 
nossa língua, sentindo como 
nós sentimos, debruçada sô- 
bre o mesmo Atlântico, que 
atrafu os nossos gloriosos na- 
vegadores, 

O Brasil de hoje é a cer- 
teza de alguma coisa de gran- 
de, novo e imutável que 
caria, se o Velho Mundo se 
desmoronasse ao cabo de centenas de 
anos de lutas fratricidas e paixões mes- 
quinhas. 

O Brasil de hoje é, em suma, o berço 
de grandes artistas, cuja fama chegou já 
à Europa. 

E, assim, ver triunfar nesse meio se- 
lecto, artistas portugueses, é ficar orgu- 
lhoso do seu autêntico valor. 

is porque enaltecemos a obra de 
José Ribeiro e de Almeida Carvalho, na 
plena convicção de que os seus êxitos 

   
   

        

  

  

Ni = por José Rábiro 

  

Retrato da ep 
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  o condado Peer Io - or José Ribiro 

foram conquistados a golpes de talento 
que os próprios brasileiros são os pri 
meiros a reconhecer. 

jo será de mais, portanto, que nós, 
seguindo-lhes o exemplo, rendamos a 
nossa sincera homenagem à êsses nossos. 
ilustres artistas compatriotas que tão es- 
plendidamente estão fortalecendo o laço 
fraternal que une as duas Pátrias. 

que, em face dos quadros destes dois 
pintores, até o majestoso Atlântico nos 
parece mais pequenino. 

   

  

ARMANDO DE AGUIAR, 
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visita de duas senhoras estende-se 
por duas bem puxadas horas de 
conversa na sala, mas, como é vul- 

gar, prolongou-se, à porta da escada, por 
mais quasi meia hora, com a arrelia do 
dono da casa que esperava sua mulher, 
ali retida à porta pelas tagarelas visitas. 

Comentando o acontecido, o marido 
monologa alto: 

— Os homens começam a conversar 
logo que se encontram; quando se des- 
pedem, já nada têm a dizer. As mulheres, 
só na hora da despedida é que começam 
a falar... 

Interrompe a filhinha Maria Isabel, sete 
inteligentes primaveras: 

— Parece que têm as ideias ao pé da 
porta... 

. 

— És um celerado — dizia um comis- 
sário de polícia a um ladrão que acabava 
de ser prêso — Que fazias tu nas ruas às 
duas horas da manhã? 

— Senhor, eu sou um homem pobre 
e acanho-me de pedir esmola de dia. 

— Então porque trazes estas armas? 
(Descobrira-se-lhe uma pistola e uma na- 
valha). 

— É porque as ruas não são muito se- 
guras a estas horas. 

Conta-se que nos belos tempos do Pa- 
raíso Terreal, Adão andou durante muitas 
horas, fora da vista de Eva. Á noite, quan- 
do regressou à caverna, a esposa, descon- 
fiada, pôs-se a apalpar-lhe as costas. 

— Que quere isso dizer ? — preguntou 
Adão, intrigado. 

— Estou a ver se Deus te tirou outra 
costela... 

  

Um indivíduo estava sendo examinado 
pelo médico, afim de fazer um seguro de 
vida. 

—Já teve alguma doença grave? — 
preguntou-lhe o médico. 

— Não, senhor. 
— Qualquer doença na família? 
— Não, senhor. 
— Não há, então, nada de especial que 

deva dizer-me? 
— Isto é... fui uma vez, atirado ao ar 

por um toiro. 
— Atirado ao ar por um toiro?... Mas 

isso foi um acidente! 
— Qual acidente nem meio acidente! 

O toiro fê-lo de propósito! 

  

Entre automobilistas : 
- Parece impossível! Um bom vo- 

lante como tu és, deixares esbarrar o 
carro contra uma parede! 

— Pois foi assim mesmo! vá lá que se 
eu não tenho tanto sangue frio, estarias, 
nêste momento, a falar com um cadáver. 

— Um petiz volta da escola e conta ao 
pai, em ar de orgulho e alegria: 

— Sabes, papá? Aprendi hoje na aula 

22   

que os animais mudam de pele todos os 
invernos por uma necessidade imperiosa. 

O pai, que anda a ver a maneira de se 
esquivar a comprar à esposa a pele de 
raposa que ela tanto cubiça, replica: 

— Cala-te, imbecil! Olha que a tua mãi 
está ali, e pode ouvir-te... 

Um indivíduo comparece perante o 
tribunal, sob a acusação de ter agredido 
o dono de um restaurante. 
—O réu é acusado de ter fracturado 

o crânio ao queixoso ? 
— É verdade sr. juiz. 
— Verifica-se que o réu, depois de se 

ter servido de uma sandwiche, feriu o 
queixoso com um objecto duro como 
uma pedra. É verdade? 

-— É verdade, sr. juiz. 
— Que objecto era êsse? 
— A sandwiche que êle me serviu. 

Um beberrão foi atacado de inílama- 
ção nos olhos, tendo um médico reco- 

mendado que não continuasse a embria- 
gar-se, pois ficaria completamente cego. 

— Essa agora! — replica o borrachão 
— essa nem parece sua, senhor doutor! 

— Então porquê? 
— Porque quando bebo, vejo até de 

mais... Vejo tudo a dobrar. 

Um petiz pregunta ao pai como come- 
cam as guerras : 

— Supõe que a Inglaterra — elucida o 
pai — tem uma questão com a França. 

— Isso não pode ser —objecta o rapaz 
— porque são nações amigas. 

— Mas admite a hipótese... 
— Lá estás tu a induzir o rapaz em 

êrro com as tuas hipóteses — intervém a 
dt. 

— Mulher, não te admito insinuações! 
— replica o marido ferrando, um murro 
sôbre a mesa —sei muito bem o que 
digo!... 

— Papá, papá! — grita o petiz— não 
preciso de mais explicações... Já per- 
cebi como as guerras começam. 

Uma senhora repreendia um filho pelo 
seu acanhamento diante das visitas : 
—Qundo chega alguém, o menino 

pregunta-lhe pela saúde, pela senhora e 
pelos meninos. 

Logo a seguir, entra um padre. 
— Como está sr. abade — pregunta a 

criança, com a maior desembaraço — 
como vai a sua senhora? e os seus 
filhos? 

— Que diz, menino? — repreende o 
sacerdote — Então os padres têm mulher 
e filhos? 

— Eu não sei — responde a criança — 
a mamã é que está convencida disso. 

  — Foi-se embora a cozinheira. Hoje tenho eu que fazer o jantar para o meu marido ! 
= Deixa lá, fúlha... Por um dia só... não morre!



AComtzcimendos da quinzena 

  

O sr. Presidente da República rodeado de sua ( no dia do seu aniversário natalício, na cidadela de Cascais. — Aº direita: O Chefe do Estado 
recebe os cumprimentos do sr.Presidente do Conselho. — £ni baixo: O sr. general Carmona rodeado pelo sr. Governador Civil e pelos representantes 

A assistência ao banquete que, na Embaixada de Inglaterra, foi oferecido ao sr. ministro da Educação Nácional. Não assistiram ao banquete a sr. embai- 
iz nem outras senhoras, não se realizando a recepção que estava projectada para depois daquela festa, devido ao luto da familia real inglesa pela 

morte da rainha Maud  
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A cata, já refe. 
à rida, de Eça à 

Ramalho Órti- 
são (3 de Novembro 
de 1877) dica o ro- 
mancista: 

“A propósito, que 
lhe pareceu Você do 
trecho publicado, no 
Diário da Manhã ? 
Idiota, não é verda- 
de? “Ce n'est pas ça; 
ce nest pas du tout. 

Esse trecho, publ 
cado na fôlha lisbo- 
nense dirigida por 
Pinheiro Chagas, en- 
contra-se, sem aliera- 
ção, no Primo Basi 
io é vem, na 1a edi- 
ão, de pág, 51 a 5 
— € num serão, quan- 
do o Ernestinho, o 

primo de Jorge, lê 
o quinto acto do 
seu drama Vonra 
e Paixão, é a cria- 
da Juliana O inter- 
rompe, servindo o 
ch 

    

  

  

   
Ea de Outro Caia dar de Rat ivo   

Destacado do 
capítulo, o excesto, 

não dava, de faco, grande impressão do 
livro. 

Prosseguindo a sua carta, Eça pronun- 
se assim, sôbre à sua obra: 
'O estilo tem limpidez, fibra, transp: 

rência, precisão, nelleté. Mas a vida não 
vive. Falta a poigne. Os personagens — 
é Você verá — não tem a vida que nós 
temos: não são inteiramente des images 
decoupées, mas tem uma musculatura ge- 
tal oscilam, fazem beiço como os 
queijos da Serra, espapam, derretem. Há, 
nquestionavelmente, alguma cena, alguns 

traços correctos, e há maravilhas de ha- 
bilidade, mas da pequena habilidade, 
da habilidade do métier: enfim, sou uma 
bêsta. E o que é triste é que me deses- 
pero por isso Nunca hei-de fazer nada 
como o Pai Goriot; e Você conhece a 
melancolia, em tal caso, da palavra nunca 
Não falo naturalmente do Primo Basílio; 
isso é uma ninharia, abaixo da crítica 
dum crítico de Penafiel, mas mesmo êste 
novo romance, de que estou tão contente 
— não dá, não sai. Faço mundos de 
cartão... não sei fazer carne nem alma. 
Como &? Como será? E todavia não 
me falta o processo: tenho-o superior a 
Balzac, a Zola, e tutti quanti. Falta coisi 
nha dentro, a pequena vibração cerebral: 
sou uma irremissível bêsta lr 

E em carta de 20 de Fevereiro de 1878: 
“Já Você deve ter recebido o Primo 

Bazítio. Como verá, é medíocre. À não 
ser duas ou três cenas, feitas ultimamente, 
9 resto, escrito há dous anos, é o que os 
ingleses chamam rubbish, isto é inutili- 
dades desbotadas dignas de cisco, Em 
todo o caso, diga-me Você o que pensa, 
e o que pensam os amigos, do volume 
—se 0 lerem, Eu, por mim, penso mal: 
foi um trabalho útil, porque me formou 
a mão, mas não era publicável; devia ter 

  

   

  

      

   

  

     

    

     

  

  

ficado em cartões — como ficam em afe- 
lier os quadros amalgamadamente bor- 
rados, cnde os pintores se familiarisam 
com a palheta. Enfim — o mal está feito, 
e devo tirar dêle todo o partido, Peço, 
por isso, que provoque, tanto quanto pu 
der, uma certa réclame: êssa réclame é 
sôbre tudo útil para manter o meu nome 
na memória dos homens até à aparição 
das Cénas. Espero que Você não desgos- 
tará delas: a primeira são cenas da vida 
literária.   

Pois nos fins de fevereiro de 1878 é 
pôsto à venda o Primo Bazilio.. 

N'O Ocidente, de 1 de Março, Guilherme 
de Azevedo noticia: 

“Entretanto, se muitos podem negar 
que Lisboa, apesar destas pequenas de- 
pravações, se pareça com a velha Roma 
agã, ninguém ousará contestar que a 

cidade não possua os requintados vícios 
necessários para inspirarem um romance 
essencialmente moderno, original, exqui- 
sito, mórbido, elegante, feito sobretudo 
com um impetuoso talento à Zola, 

Tal é o Primo Bazilio de Eça de Quei: 
nal que, mesmo 

por conter o quer que seja de embriaga- 
dor e venenoso, penetra neste momento 
em todos os boudoirs e em todos os cé- 
rebros, obrigando o artista, o poeta, o 
fantasista, a soltar sôbre êle um ah! de 
admiração, ao mesmo tempo que o fia- 
dor da ordem social solta murros vinga- 
dores sôbre vários dos seus capítulos, 
ribombando em cima do volume um 
tremendo grito de ção ! À última 
semana foi um tanto parisiense por êste 
sucesso literár 

Evidentemente Guilherme de Azevedo 
não demonstrava grande sagacidade crí- 

filiando Eça de Queiroz na escola 
de Zola. ] anos antes Silva Pinto, 
recordando a classificação de Balzac — 
literatura das imagens, literatura das 
údeias e literatura eclética, de imagens e 
údeias, escrever: 

“Entre nós, da geração moderna, afir- 
ma-se recentemente, isolado, trangílilo e 
vigoroso na sua aparente sôbre-excitação, 
um representante, único a nosso ver, da 
literatura eclectica, a dos espíritos de lei, 
que na Escócia produziu Scott, na Amé 
rica Fenimore Cooper, e Honoré Balzac 
em França. Chama-se Eça de Queirozy. 

º, ponderando que no romance social 
há à considerar duas escolas — a psico- 
lógica, com Balzac e Stendhal, e a fisio- 
lógica, com Flaubert e Zola, filiara o autor 
do Crime do Padre Amaro na primeira: 
“O romancista lisbonense é discípulo di- 
recto de Balzac; possue, como o mestre, 
a compreensão, à intuição do homem inte- 
rior; mas — poderosa aliança — assimila 
de Flaubert a ciência dos temperamentos, 
surpreende, em flagrante, como o autor 
da Bovary, o homem exteriory. 
A rtdecendo a Silva Pinto, Eça dizia- 

            

   

  

    

        

  

    

      

A etica ave oo 
trabalho, (a 14 edição d'O Crime) filian- 
do-o nos romances de realismo psicoló- 
ico. Balzac, com efeito, é o meu mestre... 
êle é, kens, certamente o m; 
criador na arte moderna; mas é necessá- 
rio não ser ingrato para com a influência 

  

     

  

NOTAS S0BREEÇA DE QUEIRÓS 
A volta das suas cartas inéditas 

que tem no realismo Gustavo Flaubert 
—o seu estilo, a sua profunda ciên 
dos temperamentos tem feito na arte 
contemporânea uma revolução impor- 
tante. Eu procuro filiar-me nestes dois 
grandes artistas: Balzac e Flaubert...w. 

ou, a 1 de 
no qual afir- 
ção pelo ro- 

imo Bazílio era — "um li- 
vro extraordinário.» 

o dêsse artigo estas passagens: 
“Eça de Queiroz pertence à ordem 

elevada dos artistas criadores. .. O con- 
selheiro Acácio e a criada Juliana, con- 
quanto não possuam a latitude, a quási 
universalidade, dalguns dos tipos de Bal- 
zac, no entanto, como poder de evoca- 
ção, como fôrça de génio, colocam Eça 
de Queiroz a par do autor da Cousine 
Bette, do Pêre Goriot e da Eugénie 
Grandety. 

E, além de assinalar as “qualidades 
verdadeiramente admiráveis, do seu es- 
tilo, e de notar a “impressionabilidade 
imaginativa, tão delicada, tão viva, tão 
prolunday que “chega a sentir com uma 
tal nitidez e uma tal subtileza magnética 
que às vezes faz lembrar os aparelhos 
de física moderna, marcando com uma 
precisão inalterável as vibrações dos sons 
ou as ondulações da luz, e recorda, ao 
mesmo tempo, as pequeninas balanças 
trabalhando na aresta dum diamante, 
duma susceptibilidade nervosissima, e que 
servem para pesar as gotas das essên 
mais preciosas ou dos venenos mais 
enérgicos, observa: 

“Quando não vê a olho nú, põe a lu- 
neta; quando não vê com a luneta, pega 
no microscópio; se a noite é tenebrosa, 
transforma-se em tigre; e se 0 olhar fe: 
lino não é ainda bastante prespicaz, trans- 
forma-se em vidente, em iluminado, em 
sonâmbulo. ..» “Tem a análise e tem a 
ntuição. A análise é um bisturi, mas a 
ntuição é um raios. 
Vê-se aqui Guerra Junqueiro esforçar. 

css por slancar 2 deinição crlca do 
autor do Primo Bazílio. Mas só a atings 
à meu ver, quando resume: “Eça de 
Queiroz é um grande romancista, porque 
é ao mesmo tempo, um grande poetas. 

Teófilo Braga escreverá: 
“Como processo arlístico o Primo Ba- 

sitio é inexcedível; não haverá nas lite. 
teraturas europeias romance que se lhe 
avantaje. Há ali a construção segura de 
Balzac, 0 acabado artístico de Flaubert, a 
erueza' real mas imponente de Zola, os 
quadros completos como em Daudet. Os 
tipos e as situações rivalizam entre si 

Eça, em resposta ao mestre da ist 
ria da Literatura Portuguesa, explic 

“Enquanto ao processo, estimo que 
Você O aprove. Eu acho no Primo Ba- 
silio uma superabundância de detalhes, 
que obstruem e abafam um pouco à 
acção: o meu processo precisa simplifi 

  

    

    

   

      

    

   

  

0 livreiro Ernesto Chardron 

car-se, condensar-se — e estudo isso. O 
essencial é dar à nota justa: um traço 
justo e sóbrio cria mais que a acumula- 
são de tons e de valores — como se diz 
em pintura. Mas isto é querer muito». 

E, precisando as influências dominantes 
a que sujeita a criação artística: 

“Pobre de mim — nunca poderei dar a 
sublime nota de realidade eterna, como 
o divino Balzac, ou a nota justa da rea- 
lidade transitória, como o grande Flau- 
bertty 

A 8 de Abril escreve a Ramalho Or- 
tigãe 

“Recebi em tempo competente a sua 
carta sôbre o Primo Bazilio, e mais tarde 
outra, comunicada por Anselmo de Mo- 
rais, em que se me fazia esperar um ar- 

igo seu das Farpas sôbre o Bazilio. En- 
quanto ao que é arte, espero com sofre- 
guidão a sua crítica — porque, pela sua 
primeira cart, vejo que d 
bre O princípio, 
e, ou Você eríico, tem de reformar a 
minha estética, ou eu, artista, tenho de 
desarmar a sua crítica. Espero portanto 
o seu trabalho, para replicar sicut decet.» 

Afinal Ramalho cedeu?... N'As Farpas, 
começava o seu artigo deste modo: 

"O Primo Bazílio, novo romance de 
Eça de Queiroz, é um fenómeno artístico 
revestindo um caso patológico. Para bem 
se compreender esta obra, é preciso des- 
criminar o que nela pertence á jurisdição 
da arte e o que pertence aos domínios 
da patologia sos 

E seguem páginas sôbre páginas, expli 
cando a dissolução dos costumes bur 
gueses: pela má construção e ordenação 
das casas de Lisboa, em comparação 
“com as sábias edificações modernas do 
norte da Europa, da Inglaterra, da Ale- 
manha, da Holanda, da Dinamarca», e pela 
viciada educação da mulher, que não 
cuida do ménage, nem entende “nenhum 
dos grandes educadores do espírito mo- 
derno, Michelet, Dickens, Andersen, Froe- 
belo, Tendo sômente “os jornais noti- 
ciosos, as revistas de modas, os romances 
de Ponson du Terra, de Xavier de Mon- 
tépin, de Bellot, de Dumas filhoy, e en- 
tregando-se a extravagâncias de devoção 
— apetecendo as altas penitências elegan 
tes, as romagens á fonte de Lourdes, os 
jubileus em S. Pedro de Roma, a contri- 
ção aos pés do Papa, e, quando menos, 
o Mês de Maria na Igreja de S. Luís ou 
a Semana Santa nos Inglezinhos. 

Critica severamente à educação desta 
mulher, que sonha a vida por Feuillet 
que tem “um secreto ideal de grande 
elegânciay, e à quem causa “um tédio 
profundo, nauscante, a sua vida domés- 
tica: a casa de aluguel de que muda de 
ano em ano; O seu quarto sem tradições, 

    

      

  

  

   

  

    

   

  

  sem história, como o duma estalagem; 
O saguão infecto, onde zumbem no 
verão as grandes môscas gordas e pe- 
sadas; a cozinha escura como uma en- 

  

xoviay ete, ete. E “o homem superior, 
segundo a mulher em tais condições, 
é o dandy....m. Ele, ete. 

Emfim, Ramalho explica a fatalidade 
do adultério de Luiza, que casára com 
um homem trabalhador e digno — que 
não era um dandy, — e conclui que “Luiza, 
a amante do Primo Bazílio, é à persor 
ficação tremenda da tendência mórbida 
duma época». 

E, apezar de fechar o artigo consi- 
gnando que 0 livro — “é uma obra tão 
perfeita, que à consideramos como sendo 
tuma daquelas que mais honram a huma- 
nidade, — pode suspeitar-se que não é 
grande o entusiasmo de Ramalho. 

Vê-se que procurava tanto convencer 
ao público como a si próprio da morali- 
dade da obra-.. 

Esta triunfára, porém, em tôda a linha! 
Já em carta, de 4 de abril, à Chardron, 

relerindo-se ao Irimo Bazílio, Eça di: 
— “Eu mesmo, creio que 0 romance tem 
sido bastante notado». 

Tinham-se vendido já três mil exem- 
plares, E a 2: edição sairia ainda em 1878. 

  

   

      

   

    

Entretanto Eça trabalhava... 
dificuldade ! 

Já a 8 de abril desafogava com Ra- 
malho: 

“Eu trabalho nas Cénas Portuguesas, 
mas sob a influência do desalento. Con: 
venci-me de que um artista não pode tra- 
balhar longe do meio em que está a sua 
matéria artística : Balzac (si licitus est etc.) 
não poderia escrever a Comedia Humana 
em Manchester, e Zola não lograria fa- 
zer uma linha dos Rougon em Cardiff. 
Eu, não posso pintar Portugal em New- 
castle. Para escrever qualquer página, 
qualquer linha, tenho de fazer dous vio- 
lentos esforços: desprender-me inteira- 
mente da impressão que me dá a so- 
ciedade que me cerca, e evocar, por um 
retesamento da reminiscência, a sociedade 
que está longe. Isto faz com que os meus 
personagens sejam cada vez menos por- 
tugueses — sem por isso serem mais 
gleses: começam a ser convencionais; 
vão-se tornando “uma manciray. Longe 
do grande solo d'observação, em logar 
de passar para os livros, pelos meios 
experimentais, um perfeito resumo social, 
vou descrevendo, por processos pui 
mente literários e à priori, uma socie- 
dade de convenção, talhada de memória, 
De modo que estou nesta crise intelectual: 
ou tenho de me recolher ao meio onde 
posso produzir, por processo experimen- 
tal — isto é ir para Portugal — ou tenho 
de me entregar á literatura puramente 
fantástica e humorística. Resta saber se 
eu tenho ou não um cérebro artístico. 
Se não tenho, então posso continuar a 
ser, nestas longes terras, um represen- 
tante dos meus concidadãos que importam 
carvão; se tenho, então devo ter o que 
Taine chama o respeito, a dignidade e a 
higiene do talento — e, em logar de me 
estragar aqui, ir educar-me para aí. Que 
lhe parece? 

Acresce à isto que, neste degrêdo, fal- 
tam-me tôdas as condições de excitação 
intelectual, 1/4 um ano que não converso! 
Isto, aí, lido na Calçada dos Caetanos, 
pode-lhe parecer pueril — mas digo-lhe 

Com que 
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Eça de Que em 1078) 

   que é apemas dilacerante. 
relações são perfeitamente i 
nunca leram um livro, que não suspé 
sequer de que cu os faça, e que pensam 
que o único producto da inteligência 
humana— é o Times, Dos estrangeiros, 
meus. colegas, são desta ordem qui 
todos: vivendo em Inglaterra ha anos, 
ignoram absolutamente Dickens e Byron. 
Emfim, a desolação da abominação! À 
túnica pessoa com quem posso falar— 
não em espir 
falar, em sentimentos, ideias gera 
— é um médico. Infelizmente, dom 
por uma paixão indigua, só pensa, só 
conversa, só se interessa por da c) 
furey . Há um ano que não ouço mú- 
sica, a não ser as cantigas bárbaras que 
compõem a arte de café-concerto. Emfim, 
o mundo inteligente aparece-me apenas 
como uma coisa confusa e enevoada, 
através da prosa dos jornais de Londres. 
Acrescente à isto a dificuldade da minha 
vida financeiras. 

E continua a expansão da confidência 
dolorosa por páginas seguidas... 

Pobre Eça! Éle acaba de ter um triunfo 
enorme com o Primo Bazílio; desconta-o, 
porém, em tantas torturas, visionando 
o seu irremediável naufrágio de roman- 
cista, que termina num humorismo que 
mal pode disfarçar à comoção verdadei 
que o abala: “Se você tiver uma hora li- 
vre, escreva-me uma Consolação, 

Uma pequena consolação, todavia, vai 
chegar-lhe: por decreto de 30 de Julho 
de 1878 será transferido para Bristol. 

        

    
  

    

      

     

   

Em carta de 2 de Maio, Eça comunica 
a Chardron que já escreveu A Capital, 
que dará talvez mais de 300 páginas, E faz. 
a primeira remessa de original. Quanto 
às outras novelas, informa: "O grosso 
dos planos está feito». 

Lembra uma edição d'O Crime do Pa- 

  

   

  

extremamente revolucionário, traria não 
só ao seu autor, mas ao desenhista, os 

as



  

Eça de Queirós - «portrail.charge» de Rafael Bordalo Pinheiro (1880) 

ódios do mundo consetvador e devoto? 
Santas ilusões! Reacionários e beatos le- 
ram o livro com deleite — ninguém me 
ganhou.ódio, e alguns deram-me mesino 
os parabens». 

Em carta de 4 de Junho congratula-se 
pelo grande sucesso do Primo Bazílio no 
Brasil; e, em carta de 13 do mesmo mês, 
comenta a notícia de os padres terem 
pregado contra êle: — “Isto prova que é 
bom lançar à perna dos srs. Padres O 
Crime do Padre Amaron. 

Esteve o romance para chamar-se: O 
Senhor Pároco — Crime do Padre Amaro. 

Tratava-se da sua 2.º edição em livro, já 
projectada, e cujo contrato de venda 
veio a efectuar-se a 12 de Agosto de 
1878. 

Na mesma data de 4 de Junho, parti- 
cipa a Chardron que 4 Capital tem já 
de 400 a 420 páginas! 

Evidentemente não cabe dentro do 
plano das doze novelas... Vê-se bem 
pela carta: de 4 de Agosto: — “Em- 
quanto às Cênas, trabalho nelas. Tem- 
-me tomado tempo pôr em linhas gerais 
êste trabalho, que é vasto e mais impor- 
tahte e interessante do que ao princípio 
pensei. Depois, já escrevi A Capital, cuja 
cópia vai muito adeantada, e que lhe re- 

“26 

meterei. breve, se 
Deus quizer...p “.. Es- 
tou bastante conten- 
te com 4 Capital — 
ainda que receio que 
se repitam as acusa- 
ções de escândalo, 
desta vez mais sérias, 
porque se não trata 
de mulheres, nem de 
amores, mas são pin- 
turas um pouco cruéis 
da vida literária em 
Lisboa (jornalistas, 
artistas, etc). Deus 
queira que ninguém 
tenha a tolice de se 
julgar feridoy. 

A 12 de Outubro 
estabelece o quadro 
dos seus trabalhos e 
preocupações: 

“Tenho de prolon- 
gar as minhas horas 
de trabalho até à fa- 
diga. Além disso, te- 
nho andado com a 
burra: estado de es- 
pírito que é parti- 
cular aos romancis- 
tas, e que significa 
obtusidade de inven- 
ção. O Primo Bazílio 
deu-me um trabalho 
dos demónios. Eu 
não sou um génio, 
como sabe; trabalho 
devagar; talvez não 
acredite, mas cada 
fôlha de revisão do 
Primo levou-me de 
2a 3 horasy. “...Mas 
que: havemos de fa- 
zer com 4 Capital? 

* Eu tenho o manus- 
crito pronto até à úl- 
tima linha, mas pre- 

ciso revê-lo com minuciósidade — e se re- 
vejo o Padre Amaro, não posso ocupar-me 
da Capital. Eu não sou um homem como 
César, para escrever duas cartas — ou dois 
livros—a um tempo. Parece-me, pois, que 
o melhor, o mais prudente, o mais hábil, 
será fazer tôda a fôrça sôbre o Padre Ama- 
ro, e deixar A Capital para o fim do ano. 
É necessário não fatigar o público com 

-os meus livros. Se lhe atirarmos três ao 
mesmo tempo, eu perco, como escritor, 
a grande qualidade da novidade e da 
raridade. Um autor que escreve muito 
é como uma mulher bonita, que se mos- 
tra por tôda a parte: o público termina 
por não se impressionar.n 

Como estávamos já longe do lança- 
mento dum volume por mês, que pro- 
jectara quando propunha as Cênas a 
Chardron — um ano antes, a 5 de Outu- 
bro de 1877! 

Mas o extraordinário sucesso do Primo 
Bazílio, cuja 24 edição ia sair do prelo, 
impuzera-lhe respeito pela opinião — já 
a Critica existia, e não guardava silên- 
cio... — e temia comprometer o renome 
de grande romancista que alcançar. 

E assim propõe: 
“Temos agora O Primo Bazílio, Bem. 

Depois, duma pausa, para os fins de No- 

     vembro, lançamos o Padre Amaro. Fa- 
zemos então outra pausa, maior, como 
quando se quer produzir uma sensação 
— e atiramos-lhe com 4 Capital! Não 
lhe parece isto mais razoável? As fôlhas 
da Capital impressas, podem ficar por 
algum tempo armazenadas, esperando.» 

E insistia ainda: “O Crime do Padre é 
um romance bien autrement interessante 
do que o Primo Bazílion. 

Mas a 10 de Novembro muda de ati- 
tude: quer pressa, e deseja aprontar já os 
dois livros: 

“Eu, por motivo que seria longo ex- 
plicar, salto das minhas ideias para as 
suas. 

Mas receiando ainda ter de dar o sim 
pelo não, pondera: 

“A pressa que V. Ex." tem —e que eu 
agora tenho também — não é todavia tão 
urgente que me leve a arriscar os meus 
créditos pela apresentação dum trabalho 
incorrecto. V. Ex.a sabe como é o meu 
estilo: não sendo revisto com escrúpulo, 
é trapalhada,. 5 

O que ocorrera? É que fulgurara na 
imaginação de Eça de Queirós o plano 
dum novo, extranho, assombroso livro! 

Por êle deixaria todos os outros no 
limbo, ou precipitaria a sua publicação? 
Parece que encarava a última hipótese, 
porque é da mesma data, de 10 de No- 
vembro, a carta em que explica a Rama- 
lho a génese de A Batalha de Caia ; 

"Concebi o livro, uma tarde, em casa 
«Se uma senhora, estando só com ela; ela 
tocava ao piano a gavota favorita de Maria 
Antoinette —e eu, ao pé do lume, acari- 
ciava um cão. De repente, sem motivo, 
sem provocação — lembrou-me, ou antes 
flamejou-me, através da ideia, todo êsse 
livro: — singular, não ? 

Encontrou-se, entre os papéis de Eça 
de Queirós, o plano dêste livro, do qual 
fôram publicadas, há poucos anos, algu- 
mas páginas sob a designação de A Ca- 
tastrofe: trata-se da invasão de Portugal 
pela Espanha, dentro do quadro duma 
conflagração geral da Europa... 

Ramalho Ortigão respondeu à carta 
do seu grande amigo, por modo a não 
o encorajar, mostrando-lhe não só dis- 
sentimento, mas infligindo-lhe censura. 

Que a ideia não foi imediatamente 
posta de lado vê-se da carta de Eça a 
Chardron, com data de 23 de Dezembro: 

"Rogo que me mandem as fôlhas im- 
pressas do Amaro e Capital: sem elas 
é-me quási impossível fazer a revisão do 
restante. Aguardo com impaciencia, de 
Lisboa, uma resposta sôbre A Batalha 
do Caia... Todo ó meu empenho é de- 
sembaraçar-me do Amaro e da Capital 
o mais depressa possível, e se a cousa se 
resolver bem, dedicar-me à Batalha. Isso 
é que é livro! 

E dêsse livro nada mais consta, em 
cartas a Chardron. .. 

No Arquivo da Casa Lelo & Irmão ne- 
nhuma correspondência entre o roman- 
cista e o seu editor existe desde 23 de 
Dezembro de 1878 a 8 de Junho de 1879! 

E da última carta, foi separada, ras- 
: gada uma parte... 

Há aqui, evidentemente, um problema... 

Lopes D'OLIVEIRA. 
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Dois aspectos do projecto da «gares marítima, a construir em Alcantara pelo arquitecto Pardal Munteiro que realizou uma interessante exposição dos seus trabalhos no Instituto 
Superior Técnico. Assim manifestou Este ilustre artista a razão porque é hoje um arquitecto consagrado e um reformador de notaveis qualidades. 

  
     

  

o construido em Telheiras e se destina aos moradores m ecioso e miserável «bairro das minhocas». E: êste um dos grandes 
está realizando e que são de magna importância, pelas. O bairro económico da Quinta da Cal ras vantagens que trazem à capital e à população. empreendimentos que      

a
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formidável superioridade de con- 
A junto demonstrada pela Alemanha 

nos últimos Jogos Olímpicos, de 
cuja organização se encarregara, sur- 
preendeu todo o mundo mas foi consi- 
derada como a consegiiência dum titã- 

estrço de preparação guiado pelo 

  

    
O três amis da tre do exito Ines que, mam vão de patralha, bateram o à sê     

edaes Jogadores da gereãs dos vixe 

ão di 

desejo — realizado — de impôr 
o prestígio da raça e da nacio- 
nalidade ao conceito dos mi 
lares de estrangeiros visitantes. 
e dos muitos milhões mais que 
em todo o universo se interes- 
“jam pes competições lim 

  

   

"Assim classificado, o esfôrço 
germânico traduzia-se por um 
objectivo restrito e ocasional, 
sem a grandeza de plano cons- 
trutivo com vistas a largo praso; 
e todos aqueles que formavam 
semelhante conceito, afirmaram 
ser impossível a continuação 
dos progressos, anunciando ser 
transitória a hegemonia despor- 
tiva dos alemães. 

Mas O tempo foi passando, 
novas e grandes competições 
internacionais surgiram no pro- 
grama europeu e os represen- 
tantes do Reich prosseguiram 
ma colheita de louros, des: 
lindo os vaticínios dos críticos 
que não haviam sabido com- 
preender os altos designios na- 
cionalistas da obra de educação 
física e cultura desportiva em- 
preendida pelo regime político que háseis anos governa aquela 
nação. 

Pá cabo de tão largo período 
de experiência triunfante, o es- 
tudo das bases em que assen- 
tam e dos princípios que a 
guiaram, é forçosamente uma 
lição de ensinamentos, pro- 
fícuos gerais cujos elementos 
podemos colher num interes- 

    

sante inquérito a que procedeu agora o 
afamado jorn: 
e que vamos tentar resumir, sem comen- 
tários pessoais, 
sem por tal significar que as patrocinamos. 
em absoluto. 

“A primeira medida do plano de retor- 

  

ta francês Robert Perrier 

pondo factos e teorias 

    

A QUINZENA DESPORTIVA 

  ta foi a centralização de todo o 
poder dirigente do desporto numa única 
pessoa nomeado pelo govêno, conce- 
dendo-lhe plenos poderes, incluso o de por 
sua vez escolher os colaboradores de sua 
confiança para chefiar cada modalidade. 

Desta forma o chefe do desporto ale- 
mão, von Tschammen und Osten, no- 
meou um presidente para cada federa- 
ção, que desempenha gratuitamente as 
suas funções, agregando-lhe um secretá- 
rio geral remunerado e mais o número 
de empregados necessários ao serviço. 
Não há eleições nem assembleias gerais 
onde os delegados dos clubes manobrem 
politiquices de interêsse próprio; manda 

terêsse nacional e os praticantes não 
erferem nas camadas dirigentes. 
A obra organizadora de inspiração 

hitleriana fundamenta-se no critério que 
von Tschammen expôz do modo se- 
guinte: *Os exercícios físicos são, como 
as restantes criações do novo Reich, pela 
natureza do conceito do mundo nas teo- 
rias nacional-sos 

   

  

  

        

existência eterna e divina do povo alemão 
e considera que um dos mais nobres objec- 
tivos é desenvolver ao máx 

      

portanto, dum conceito de ca- 
racterística. assentuadamente educativas; 
quem ima 
ao materialismo sem alma e à cultura dos 
músculos com absoluta negligência do 
espírito, engana-se por completo sôbre 
a finalidade do ideal alemão. Julgamos 
que só pode durar no mundo aquele 
povo que, a par das virtudes espirituais 
e morais, possa contar com o máximo de 
força física, de saúde e de vitalidade. 

Na antiga Alemanha objectava-se que 

      

“rf manda da ditnco em ão ato, ersereno s 11.30 quilôneros mat, no Eeípio, até Porio Darvin, na Austria 

o desporto é inimigo da cultura, rou- 
bando público aos espectáculos artísticos 
e desinteressando os homens dos livros. 
Mas os que assim falavam eram os intelec- 
tuais enfezados, os estétas degenerados 
que temiam o desenvolvimento duma nova 
humanidade encarando à vida com olhar 
claro, são e alegre, desirando-se enojada 
de certa cultura inferior e mórbida. 

muito mais importante para a hu- 
manidade que o corpo dos homens seja, 
graças à prática dos exercícios físicos, 
um património sempre utilizável, do que 
aquilo que a demência dêsses artistas de- 
cadentes poderia criar pela sua cultura. 

A conservação da existência está di- 
rectamente ligada ao culto da fórça. Não 
pode edificar-se um estado forte com o 
pôvo de débeis. A cultura física é essa 
fôrca indispensável, simullâniamente cria- 
dora, cultural e defensiva». 

Embora à teoria assim exposta nos pa- 
reça perigosa sob determinados aspectos, 
a verdade é que a sua aplicação condu- 
ziu à resultados práticos surpreendentes, 
que obrigam a encarar com respeito os 
meios empregados para os alcançar, fora 
de qualquer espírito de aliança com os 
preceitos sociais visados. 

A Alemanha conta actualmente com 
28.772. estádios, dos quais 862 excedem 
30,000 metros, quadrados de superfície, 
14.000 pistas de treino, 19.000 gimnásios 
escolares e clubistas, 5.000 piscinas de 
verão e 238 de inverno, 50.000 páteos 
de escolas apetrechados para a gimnás- 

, 150 velódromos dos quais oito são 
cobertos, 23,000 carreiras de tiro, e re- 
cintos adaptados à prática de todos os 
restantes desportos na proporção do que 
temos 
rea podendo de Co 

trechagem material O número de prati- 
cantes tem aumentado anualmente e à 
última estatística registava 660.000 gim- 
nastas, 430.000 Tulebolitas, 290.000 ate- 
fas, 421.500 atiradores, 151.500 jogadores 
de handebol, 131.000 nadadores, 20.000 
esgrimistas, etc.; a modalidade que apre- 
senta menor número de adeptos é o 
“erickety, apenas com 107 praticantes di- 
vididos por seis clubes especializados 

Nesta multidão desportiva a percenta- 
gem de valores é, como não podia dei- 
xar de ser num meio onde nada falta 
nem os locais apropriados nem os mes- 
tres competentes, avultada ; em atletismo, 
por exemplo registaram-se durante a 
época passada 74 corredores de 100 me- 
tros abaixo dos 11 segundos, 60 com 
menos e 1 m. 58 5. nos 800 metros, 60 
saltadores em comprimento além dos 
6,90, 52 que excederam 131,41 no 
triplo-saito, 57 lançadores do dardo a 
mais de 57 metros, 58 do disco a m 
de 41 metros e 64 que atiraram o mar- 
telo mais longe de 43 metros! 

O mais curioso é que tôda esta orga- 
nização quási nada pesa no orçamento 
do Estado, que apenas subvenciona à 
Academia Nacional de Desportos; todo 

      

   

    

    

    

    

  

  

o restante dinheiro necessário 
é fornecido pelos próprios des- 
portistas e pelas suas competi- 
ções. 

Cada indivíduo associado em 
qualquer colectividade despor- 
tiva paga por ano para o Fundo 
de Receitas, a taxa de dois mar- 
cos se for maior de 18 anos e 
um marco se tiver menor idade, 

  

cos, equivalentes prâticamente 
a 25.000 contos da nossa moeda. 

Além desta verba, a caixa dos 
desportos alemães recebe ainda 
tributo de quatro modalidades 
cujas organizações internacio- 
nais são lucrativas e rendem 
em média mais um milhão de 
marcos, para os quais o futebol 
concorre com 90 por cento, o 
handebol com 10 por cento, o 
atletismo 8 por cento e o ténnis 
2 por cento. Todos os restan- 
tes desportos são deficitários, 
sendo o respectivo prejuizo co- 
berto pelos rendimentos da- 
queles mais favorecidos. pela 
estima pública. 

As receitas do desporto ale- 
mão são completadas pelo im 
posto de cinco por cento sôbre 
as receitas das competições interclubes e 
pelo produto duma subscrição anual que, 
em 1938, rendeu 250.000 marcos. 

Todo êste dinheiro, que atinge a verba 
global de 32000 contos, é distribuido 
conforme as necessidades, sendo mais de 
metade absorvida pela importância dos 

lários dos funcionários e gastos de 
administração e cêrca de 10.000 contos 
reservados à educação desportiva do 
Reich; o remanescente destina-se a pro- 
paganda e ao equilíbrio orçamental dos 
desportos pobres, dos quais os mais ca- 
ros foram no ano económico findo, a 
gimnástica que custou 2.600 contos, o 
remo 2.100 contos, o esqui 2.000 contos, 
a esgrima 1.600 contos, o ciclismo 1.200 
contos e a natação 1.000 contos. 

        

   

  

  

  

    

ILUSTRAÇÃO 

Ti ol aan, oetndo to, eds mm do rn ea de pin ni   

São ali organizados três cursos: um 
superior, durando seis meses e equiva- 
lendo ao doutoramento pois é reservado 
apenas aos candidatos já diplomados por 
qualquer escola oficial de educação físi- 
ca; outro, médio, que exige um ano de 
trabalho e concede o diploma de profes- 
sorado ; finalmente, um estágio de quinze 
dias destinado aos monitores em serviço 
nas escolas e visando o seu constante 
aperfeiçoamento. 

A matrícula nos dois primeiros cursos 
é facultada aos estrangeiros e brevemente 
devem figurar na lista dos inscritos os 
primeiros alunos portugueses, 

  

SALAZAR CARREIRA. 

  ido da Academia de Fducção Fisica é da Casa dos Desportos, ande se encontram renidas O eai da Arade de Pa sas das Federçie elemis



ILUSTRAÇÃO 

  DICIONÁRIOS ADOPTADOS 

Jaime Seguicr (ilustrado); Povo; 
Cândido de Figueiredo, grande e pe” 
quena edição. Simões da Fonseca ( 
queno); H. Brunswick (lingua e antiga. 
linguagem); Francisco de Almeida e 
ti, Branowick (Pasto); LS. Band 

    

  

  

à ed.; Fonseca & Roquette (Sinóni. 
mos € língua); F. Torrinha; A. Coim- 
bra; Morcno; Ligorne; Mitologia de    
].'S. Bandeira; Dic. de Mitologia de 
Chompré ; Kifoneiro de Pedro Cha-   

SECÇÃO CHARADÍSTICA 

Desporto mental 
Sob a direcção de ORDISI 

NÚMERO 27 

Vendo espalhar tanto /uto 
A minha alma se entristec: 
Nas lutas cruéis, funércas 
O homem não se enobrece. 

  

É na luta do trabalho 
Que um homem se torna honrado; 
É enobrece quando acode 
Ao p'la sorte abandonado. 

Albergaria-a-Velha 
Olegna (L. A.C) 

(Agradecendo as amáveis dedicatórias) 

  

    ves; Adágios de António Delicado ; 
Dic. de Máximas e Adágios de Re: 
belo Hespanha; Lusíadas; Dicioná- 
rio de nomes próprios de S. Pacheco. 

RESULTADOS DO Nº 18 

QUADRO DE HONRA 
(Totalidade — 22 pontos) 

  

  

Rosa Negra, Siulno, Mirna, Agasio, Ti-Beado, 
Sol de Inverno c Ramon Lácrimas. 

  

  

QUADRO DE MÉRITO 
  

M. A. 

  

P, M,, Felix Lobato, Mr. Moto, Tripa 
Mágica, Rotie, Sir Bay, Alvarinho, Ensapesca 
e Dóris 119. Barão Y, Matina, Infante, Vis- 
conde X, Francisco ]. Courelas e Sevla— 16. 
Larabastro, Tarata, Anjo das Serras e Diriso 
= 14. Almaviso— 12. Papoila e Erbelo— 19. 

    

      
DECIFRAÇÕES 

1 Penar, 2 - Pequeno. 3 - Lava-dente. q— Ter- 
nura. s — Entrudada. 6 — Acre-sacre. 7 — Assa- 
fiada. 8 - Samara. 9 Carabácio. 10 Beladona. 
11 — Pausado, 12 — Ferocidade. 13 — Indouta. 
14— Bemquerer. 15— Ca(gue)tas. 16— A(brajço. 
17 — Le(ve)do. 18 — Veltus)to. 19 — Ca(jujso. 
20— A(gajlhas. 21 — Vi(sijto. 22 — Casarás, aman- 
sarás. 

CONCURSO CHARADISTICO 

Conforme indicâmos no último número, rea- 
lizou-se no dia 19 do mês transacto, pela lotaria 
de Lisboa, o sorteio dos prémios destinados a 

    
    

    

  

    
    

  

   
decifradores. Por le se verifica que foram con- 
templados os seguintes confrades: 

1.º prémio — Die, de 7. S. Bandeira — Ramon 
Lácrimas 

  — Dic. de Antunes Coimbra — Dama      
> prémio — Adágios de A, Delicado — Aureo- 

linda: 
As nossas feli 

CORRESPONDÊNCIA 

  

ções aos premiados. 

“Abrantes, Oacica. Recebemos a vossa apreciada 
carta e inclusos trabalhos que agradecemos. 
Não se esqueça de indicar os Di- 
cionários onde são verificável ti 

Ti-Beado— Luanda e Dr. Sicas- 
car— Vila Serpa Pinto, Temos 14) 
continuado a receber a vossa 

     

Eu peço, para todos (sem chalaça. . 
Um exemplar da «llustração» ... de graça, 
Para o melhor trabalho, em verso ou prosa. 

   

Dirá talvez Vocência: Que meudos! 
Critério errado, ilustre Cavalheiro; 
Quem ganha pouco... é faga ao merceeiro, - 2 
Nem sempre tem na bolsa cinco escudos... 

     

O charadista, «fino como um alho», 
Tem concepções sublimes de pocta...— 2 
Merece nem que seja uma «lambeta» 
Como prémio do seu melhor trabalho. 

  

  

Não sei porquê, parece que adivinho 
Que Vocência dirá: — Terão revistas, 
Ilustrações... de «borla», os charadistas! 
Palavra A'honra? Muito obrigadinho. 

Rocambole (1. 

  

  

Lisboa 

(Respondendo aos «Humitdosos» 
do confrade « Rocambole») 

2) Eu só queria ser «valo * — a 
Para em vers agradecer 
Seu trabalho, 

ou, falho 

  

   
No entanto, basta. — 1 
O musas, basta 

Que o meu tino se não mat 
Pois sempre pude tecer, 
Se não falho, 
Éste trabalho, 
Para em verso agradece 
Embora não seja um vate. 

Lisboa Dropê 

    

    

    

  

* Poeta americano, 

(do compadre «Mirones») 
  3) Bem haja quem se recusa — 

Ir para à guerra, ir matar. 
Não é derramando sangue 
Que, o mundo sc há-de salvar. 

     
   

ENIGMA FIGURADO 
  

assídua colaboração que nos é 
grato publicar. 

TRABALHOS 
EM VERSO 

CHARADAS ANTIGAS 
(do ilustre Director da «Ilustra- 
são», pedindo desculpa do atrevi- 

  

   

mento...) 
1)... E digo ilustre, sem lisonja 

falguma, 

Pois quem dirige assim a «Ilus- 
ftração», | 

É, sem favor, pessoa de elei 
Um excelente Director, em suma. 

  

— Isto é «graxa», dirá V. Exa 

  

(E temos com certeza peditó- 
frio...) 

— Conheço muito bem o pala- 
[vrório 

E a sua derivada consegiência! | 
Pois muito bem — Que lata» fa- 

[bulosa! — 

30 

Lisboa 
     

1) Gosto de ver, também, teu porte 
Isério 

Quando um s/7//es momento o determina; — 1 
“Tua caln virtude adamantina ! 

Fonte segura de subtil critério. 

    

    

  

Porém se te diviso sob o 

De puro enleio co'a à face n 
“u sinto uma ventura peregrina, 
Deslumbramento divinal... etéreo! 

      

penetrante 
epatia 

  

Expressivo de airosa si     
E a tua voz, soando junto a mim, 
Brandamente, parece ter alfim 
Conquistado o segrêdo da harmonia. 

Lisboa Ordisi (IT. Ee LA. C) 
5) Rompendo o negro veu da noite caprichosa 
> O manto embalador dos sonhos e da Morte —, 
Não passa um dia só que um halo de luz forte 
Não quadre o teu perfil de graça radiosa. — 1 

      

Difunde-se a visão na treva silenciosa, 
E quedo-me a sonhar no mágico transporte : 
— Não sei se a rosa tem o brilho do teu porte, 
Se a limpidez do teu rejlecte os dons da rosa!—2 

    

Encanto e sedução — tesouros de pureza! 
Ou fada ou joia ou flor — mulher ou divindade, 
Não há quem, para amar deseje mais beleza... — 1 

     
    

    

  

Desperto. E, no fulgor da luz-realidade, 
As rosas do jardim radiam singeleza, 

murcha a minha flor na sombra da vaidade ..    

  

Bixoknhoto 

ENIGMAS 
5) Barca leve foge agora 

Sulea as ondas sem temor:     
Eu e ela junto à âncora, 
Vai ao léme o meu am 

    

Lisboa no (1. E) 

TRABALHOS EM PROSA 

CHARADAS SINCOPADAS 
de sinceridade e sêde delicado! 

Ricardo (1, E) 
3) Trás a bitola do monte, 3: 
Lisboa — Edmaro (L. A. C) 

(do Mr. Moto) 
9) A tua guedelha é digna de 

molejo. 3, 
Lisboa 

Papa-Almudes (G. X) 
(do X-3) 

10) Ficou enganado quando toi 
metido a bordo. 4. 

Lisboa Aço (G: X) 
(do Papa-Almudes, um dos bons) 

11) Até fiquei arrogante de estar 
junto dela, 

Lisboa Cofyfónico (G: X) 
12) O Jadino é astuto. 
Luanda Ti-Beado 

7) Us: 
Lisboa 

  

  

  

    

      

13) Levo o envoltório para a mi- 
nha morada 352, 

Abrantes Aocica 

Toda a correspondência res- 
peitante à esta secção deve ser 

a a: Isidro Antônio Gayo, 
redacção da Jlustração, Rua An- 
chieta, 31, 1.º — Lisboa. 

  
  

Jónio  



MARINA, PRINCESA DA GRÉCIA 
DUQUESA DE CENT 

  

  

  

ow a recente nomeação do duque de Kent, 
irmão do Rei de Inglaterra, para gover- 
nador da Australia, ficou em foco a sua 
figura de joven príncipe, oficial da Real 

Armada Britanica, príncipe que até agora além 
do seu serviço tem feito a vida de «sportman> 
que fazem em geral os príncipes ingleses. 

Bela figura, bonito rapaz, já por ve: 
tado em Portugal, uma delas oi 
outras acompanhando seu irmão o Duque de 
Windsor quando principe de Galles, nalgumas 
visitas que fez ao norte do país 

Mas se fica em fóco a simpática figura do jo- 
ven príncipe, que na Austrália vai ser quási um 

também toma um lugar de destaque, sua es- 
posa a duqueza de Kent, princesa da Grécia, que 
melhor que ninguem poderá desempenhar êsse 
lugar de destaque e de suprema importância nos 
omínios da Grã Bretanha. 
Marina não é uma princesa como qualquer 

outra e a sua figura merece ser conhecida pelas 
mulheres portuguesas. 

A sua vida não é a vida banal da maioria das 
princesas, essa vida ocupada pelos estudos e 
pelas distrações da côrte que são em geral vasias 
de qualquer interesse especial, e, que se formam 
futuras raínhas que muitas vezes marcam pela 
sua inteligência e bom senso, outras vezes vivem 
e morrem sem ter deixado na vida mais do que 
saiidades aos que as conheceram e amaram. 

A vida de Marina é cheia de interesse, numa 
vida quási romântica. Nascida na Grécia, em- 
bora a família real não possuisse sangue grego, 
ela foi dotada com essa linha de beleza que clas- 
sificou entre as primeiras a beleza das mulhere: 
gregas, e as tornou célebres no mundo antigo. 

Marina possui a beleza de feições essa beleza 
de fundamento, que perdura através dos anos e 
marca sempre como bela a mulher que a tem, 
em qualquer idade. Desde criança esbelta, com 
os anos a sua elegância tem-se acentuado, e 
nem o casamento, nem a maternidade a fizeram 

perder essa estilizada e elegante linha, que desde 
is tenros anos a faziam notar entre tôdas 

as crianças. 
O sol doirado da Grécia alegrou os seus pri- 

s lindos olhos côr das águas 

  

  
  

  

    

        

  

    

   

      

  

  

    

   

                

  

marinhas, abriram-se para a bele; 
das coisas, tendo como mestres as 
ruinas maravilhosas da teropole e as 
colunas esguias e belas que se recor- 
tam no azul puríssimo do céu enri- 
quecido o seu marmore pela «patine» 
do tempo. 

A beleza do país Natal a 
daria arte, marcaram a pequena prin- 
cesa, com essa graça que nem só à 
raça dá, mas que se completa com a 

o. 

    
    

    

  

    

política a terrivel polític: 
dum momento para outro convulsiona 

es, mandou para o exílio a fa- 
milia real grega, que sem fortuna 
pessoal que marcasse escolheu Pa- 
ris a grande cidade, para lugar de desterro. 

Paris essa cidade onde todos podem viver a 
livre vida que podem fazer sem que incomodas 
curiosidades molestem aqueles que descaídos do 
fausto, vivem recatadamente numa relativa mo- 
désti: 

Ali numa casa sem aparente luxo, Marina vi- 
veu a vida de qualquer menina de família ari 
tocrática, sem as adulações da côrte e sem as 
prisões que clas ocasionam entravando todos os. 
entusiasmos. 

Em Paris à pequena princesa que conservava 
na retina a profunda impressão das grandes be- 
lezas que tinham deslumbrado a sua infância afi- 
nou mais o seu gôsto artístico c tornou-se se não 
a mais luxuosa princesa da Europa, pelo menos 
a mais elegante no seu parisiense vestir, todo 
simplicidade e chic» 
Um chapéu, um vestido que a joven princesa 

usasse, tornava-se moda em pouco tempo, por- 
que a sua graça impunha-o à admiração das pró- 
prias parisienses, e à sua distinção tornara-a à 
primeira nos lugares em que aparecia. 
Que não eram muitas as festas que freqi 

tava, porque a família real grega vivia uma vida 
retirada e socegada, nesse lugar de exílio, ali a 
sólida educação que a princesa recebeu afinou 
e requintou com o meio intelectual e artístico, 
que se pode dizer o primeiro da Europa 

Quando chegou à idade de casar à princesa 

  

     
   

  

  

  

  

              

     

   

Os duques de Kent   

A princesa Marina da Grécia, com os seus filhinhos 

  Marina era uma das mais bonitas e clegantes 
princesas da Europa 

Casaria com um rei vivendo a desassocegada 
vida das raínhas de hoje? Ficaria na modestia 
do seu viver. 

O amor encarregou-se de tolher o seu destino 
e de responder às perguntas, que faziam todos 
os que conheciam a linda princesa e a admira 
vam pelo seu natural encanto. 

Jorge, duque de Kent, encontrou várias vezes 
a linda Marina, e, bonito e interessante também 

le, como é natural amaram-se e resolveram 
casar. 

O seu casamento entusiasmou a Europa, dois 
indos príncipes, que se consorciavam por amor 
enterneceram os prosaicos corações de hoje, 
que bateram com o entusiasmo do romántico 
sentir de dante: 

Todos os jornais descreviam o enxoval da 
princesa, era fotografada em tôdas as lojas onde 
entrava, fizeram-se chapéus à Marina, vestidos 
da côr dos seus. 

As cerimónias do seu casamento foram reais, 
e, a sua beleza conquistou o coração do povo 
inglês como tinha conquistado o do jovem prít 
cipe. 

E Marina começou a viver a vida da côrte 
glesa, tão diferente da vida simples que faz 
em Paris. 

Facilmente adaptável a jovem princesa é feli: 
na sua vida de casada, e, depressa a sua felici- 
dade aumentou com o nascimento dum filh 
dois anos depois uma linda princesinha vei 
alegrar mais ainda o coração de Marina, que 
mãe extremosa se dedica com carinho aos se 
filhinhos vigiando ela mesma, a sua educação, 
velando pelo seu bem estar e ocupando-se das 
crianças brincando descuidadamente com elas 
nos momentos de liberdade, as mais felizes da 
sua vid 

E o exemplo vem-lhe de alto porque a família 
real inglesa tem dado ao seu povo o espectá- 
culo enternecedor da união da família, através 
de todos os acontecimentos, ainda os mais di- 
sendidos mundialmente. 

E” pois quási certo que será grande a influê 
cia que terão os duques de Kent na Austrália, 
êsse maravilhoso país da Oceania onde Marina 
poderá demonstrar o seu valor pessoal, dando à 
Austrália essa nota de ele, que basta a sua 
presença, para espalhar no ambiente, tornando-o 
<chic> e requintado. 

É Marina a princesinha nascida na Grécia, 
criada e educada em Paris, casada na Inglaterra, 
continuará na Austrália, longe tão longe, no seu 
ofício de governante a espalhar beleza e graça 
conquistando almas e corações e entusiasmando 
«os australianos, como à sua chegada a Londres 
«entusiasmou os ingleses, com o seu doce sor- 
aiso, e, com os seus lindos bébés enternecendo 
«o dominio do Pacífico. 

    

          

    

    

    
    

  

   

    

     

  

    

    

    

  

Maria De Eça.
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Pura é luminosa, sossobrar 405 abismos “e imoralidade que, tm mai entendido modernísnio, cavou aos pés da lumanidade, formando ridcato e antigo tudo o qui rávei, espltdoel, elegante e airente tudo o que E marcdamento desprecíoi, tambem uma du briltant de alegria no itmino, quando vêmos essa mocidade que tantos perigos encoloe rea gi, num desejo são de moral é dever. “Quando todos disiam que à morai da gente 
nova estava completamente modificada, eu per Java sempre; duma parte da gente núva, ie litmente dura granile parte, nas não de toda “mocidade, porque fellemente tenho convizido Com gente tova de sá moral é levantados prir- cof mas raio ne sopra ndo, oque “o que pensa a gente de ho Tm grande jornal da manha inieiou um into. ressande inquério sôbre as qualidades morais que raparigas é rapazes desejam encontrar no Ain Cu noiva que serão toda a ola 05 seus 
companheis Com O interesse que me rierece a gente nova, toi cnidadosamente todos os manh as rs: as da Juventude à esse gracioso inquériio Ema Gia eat de célere ves. osigide rpases e reprise, confesso que e sinto orgulhosa da, juvêntidê do meu pais 50 lamento que não sejam essas respostastra- uetdas em todas as lngmos é espalhadas por o “o mundo, porq elas denotam o fundo moral da raçã, queen resistido a todos os embates que nos fem sido trazidos num desejo destruidor de tudo o que é grande e à que o Ono portuguos sonhe resistir: 
Pa stméninas na sua quási generalidade pedem noivos que as saibam compreender, trabalha. dores honestos que possuam a Fé em Deus do Seus: matores é O culto da Pátria e da famili. 

  

  

  

»   

Como levanto a repatiga portuguesa esta nobre 
ambição e tão poncas fem sito aqueas que 
Jam em fortunt, que essa sia ambição ps masi despercebida na onda de mais nobres de- 

  Seo “sia atude digna a rapariga portuguesa, que mansa uia pure e tenções, parar comi conifança mui bom futuro para o pais, que possue roparigas de tão leva. lado Sentir é tania grandeza de alma. Nos rapazes noia-se mesmo desejo, raro é 
aquele que não diga que quer uma noiva crst, dldicada ao marido é aos lhos preferindo um alma perfeita d beleza quo fenece e desaparece. com às anos, boa dona de casa, mal extremosa E tva educadora Muitos dizem que preferem uma cara natural à cara maquitada é unhss pitadas o que jus: niadamente à quasi todos norroisa Estas “respostas dos. rapazes portugueses atm faz-nos ver 0 se intenso desejo dé vóiar a vida do lar, à unido Indestrticel de falta ama, it cris  snpis como o oia vida 

“E ma experiência esta, à do jornal que a inaginou, que desperta em tos a dóce esperança  emi Portugal renovada à vida de femília nas suas puras lradições À “pda de familia que deu ao país herdis de taí envergadira que duma pequena pálida fic ram um grande inpério, assombrando o mundo Com 05 Seus feitos verdadeiramente assombro Sos que a todos mara oram em tempos dos. E nstas respostas as meninas que para agra: dar empregam toda à sua vida a faser copri “hosos periados, va sua carinha graciosa 
Jeem ama past de pintor, vendo “o caminho que às lecará ao maisimónio Sonhados 

Aquelas que póem de parte o recato feminino vivem unia libre vida de rapa, não serão és. Goltidas sento para uma hora de distração € Tuna pura companheiras duma vida “É nisso. mostram 05, rapazes uma 1ão per feita “compreensão do que é 0 casamento e O cuidado que merece a fundação da família e o 
erear um tar, que lodos terios de nos regostar, que a mocidade perse assim aranciando-nos dema bnilante autora, o nascimento duma nova de bom senso e emilio que tanta fala tem eo nestes úlimos tempos. Curvemo-nos. pois. respeitosamente perante os novos que assim pensam, 

  

  

Maria DE 

  

| 

PÁGINAS FEMININAS 

  

A MODA 

  

geo A moda ca Eneida guammições de peles Será o in vero da pele fotos, para aquela que ão 
pesa copo pe ds esa que não possam ter um bom casaco de peles que retiram” um, bom casaco de pano, com uma li 
feira guarnição em peles, ao casaco de peles de Goelho, que em pouco tempo estão estragadas, porque à luxo barato é sempre ridiculo e não É 

isso pela abun-   

     

   
  Um casaco de pele ordinária não tem duração. 
A moda impõe também êste ano o uso da saia 

posição, recomendo o maior 
  

  

quando eicageradas. Antes de as adomar é ne- 
Sessáro fazer um estudo consciencioo do físico 
para ver se as podem usar. Uma senhora gorda, Baixa ou muito ala, não pode nunca ficar cl 
santo com as sas curtas Vi há dias uma senhora gentil muito graciosa, muito bem vestida até acira do joelho, mas uma saia exaperadamente apertada e que não atingia o jocIho e uma das pernas com o deformada, cm contraste Com à outra numa exi- bição que a destigurava, desmanchavam o con junto. Um pouco menos apertada à saia e mais tm palmo de cumprimento e ninguem notaria defeito. | pres um grande no pa sabor ape a moda do que nos favorece é não rdicu mo-nos com cla, Damos hoj algums modlos ele» 
gamtes é moderrissimos Casaco em pele de castrakans cinzenta muito 
simples e gracioso, ligeiramente) cla cm veludo prt, uva patos em camurça pra. Pequeno casaco em dias: de visou aplicadas sobre veludo castanho do pouco cumprimento, manias am. 
Ds, Este casaco é para «toileites e pode ser Usado com vestido de noite, Na gravura estã vestido. aobre cetim preto, chapéu em veludo Preto plumas ros cando atrás BObre o csbélo, “Toileite» de visitas em pano preto, À saia lisã e justa. O casaco abotoado até do pescoço com lidos botoes é guarnecido com uma grande 

   
         

  

  

    

  

         
    

  

  

  

  

na. mesma pele, Chapéu em feltro preto, 
necido à pele € duma grande altura. Recomen 
dável apenas às senhoras não muito altas. 

Para chá uma linda «toilette» em veludo ci 
sento côr de pelo de rato. Às mangas muito 0 
ginais mantêm o empregueado por meio de dois 
Erossos cordões de seda da mesma cor. Em volta da cintura uma guarnição em veludo 
e cordão que fecha com um ramo de flores de. 

to, Jul ão que guamece à gola de ves. 
tidos na frente. Chapeu cm feltro preto e véu 
na cara também preto, Este vestido 56 fica bem 
às senhoras extremamente delga Elegantissimo vestido de noite em «taffetas» 
preto e renda. 
apanhados na frente no estilo dos vestidos usa- 
dos ha cinquenta anos. 

* renda é aplicada em «casquilages dos lados, 
mantendo se afastada por meio dum arame for- 
ado de seda preta. O corpo do vestido comple- 
tamente Tio, tem duas tiras que traçam dando. 
volta ao pescoço é fecham com uma rosa em ve- 
Ido vermelho. O penteado estilo modernissimo ressuscita as 
cabeças de “ooo, na sua simplicidade elegante tem um requinte senhoril, que favorecera m 
as senhoras que o usaram. Brincos compridos 
brilhantes e pulseiras completam esta linda «toi 

     
  

  

     
      

  

  

  

   
  

o carão 
A tesasção muito que se tem dito e com just 

ficadíssima rarão, contra o calão na lingua- 
“gem feminina, ele cada vez mais se introduz na. linguagem da. mulher moderna, que é dificil 
quási, distinguir da do garoto da rua, ou do fa- 

  

    

dista de Alfama. E uma triste manifestação sta, Considerada hoje de ele: mte usar do palaviado ordinário com que à lingua de nosos amtepamados & del 
mad, é uma triste manilostação de decadência, TE para notar porém, que esta decadência não se na nte nha em todos s pese 
por aqueles que têm o dificil papel de orienta: 

Em tôda a parte à mulhor manifesta a ava ie tornando vulzar e ordinária à sua alar, E uma triste manifestação de 

      

H
i
 

  

     

  

    Rão é preciso falar difícil cm requintada fi 
guagem de romance barato, para se falar como 
ima senhora, o que se deve é falar com natura. 
idade e bem à nossa língua, com simplicidade. 

é correeção e por de parte css linguagem ord 
que invade salas c lares sérios € honestos. 

  

  

  

  

  

O CULTO DO DINHEIRO 
(O Jinheiro é indispensável à vd 

êle nada se pode fazer a mais do que ninguém sabem quanto dl é n 
cessário e da maior utilidade, para se adquiri 
Fem as coisas mais indispensáveis à humanida- 
de, os alimentos é o vestuário. odos tratam de procurar a melhor mancira 
de o adquitir e alguns até à pecar, pois não re- 
cuam diante dos actos mais vis, pára conseguir 

porque sem 

  

   

  

  

dias de à humanidade quindou o dinheiro 

   ocultos: Quando tinham de pa 
das, às moedas apareciam cobertas duma espé- 

“de ferrugem, Provinha isto duma superstição local, No se-   

  

gundo dia da festa tão célebre de Beunali de- 
Senterravam o tesouro; depositavam-no numa. espécie de capela onde o borrifavam com uma 
composição liquida, que lhe dava côr. Punham- “no seguidamente 30bre um braseiro com in. 

Prostravam-se perante o dinheiro, erguiam- 
-se, punham-se de joelhos e de mãos postas re- 

sême propícia € afasta à 
a casa, não te apartes de 

, faz-me feliz até ao ano que vem e eu te adorareir 
Tornavam a fechar o tesouro, confiados em 

    

    
  

  

  júantas pessoas. não. há, como o célebre 
Harpagão de Moliére, que fazem do culto ao d 
nheiro o fim da sua vida, não o utilizando na. qui à que éle serve € se torna útil, mas vive 
do miserâvelmente é apenas no culto da avareza, conta m vblo, contá lo é aumentar 

se ue se tormá inútil, O dinheiro não deve ser desperdiçado nem 
tão pouco divinizado. 

  

  

    

HIGIENE E BELEZA 
A  vola das praias muitas senhoras e quei Jam dos nervos e duma excessiva tendên cia para as lagrimas o que prejudica cnorme mênte à beleza dos olhos e da pele, além de se tornar um tormento para às que as rodeia. De- vem tomar o calmante que o seu médico lhes 

  

  

costuma recomendar é além disso fazer 0 se- 
uinte banho de maravilhoso cícito Na banheira, com Agua quente deitar a so- 
iguimte mistura: Bromuro de potassa 1 grama, 
Carbonato de cal 1 grama, carbonato de soda apo Mto ofto de od io ias, lato 

mas, o de alii 1 rama 
amas, óleo volatil de alfazema 

Óleo volatil de tio 1 grama, Óo vo 
Intl de tomarino 1 grama, timtura de slafistgre 
o gramas. 
“Pnergulhar nesse banho e deixar estar meia hora fazendo correr a vez em quando s água 
mente ao sentir arrefecer 

“gm surpreend 
seja tr pon Eomplcado 

bs mervos. calmam “é 
disposições. 

DE MULHER PARA MULHER 
Conetita- Apbres: Os vestidos de saia e casaco usa-se curtos « justos ao corpo aqueles que são. nero modista, mas os mais bonitos são 0 gé- foro alfa. À cor da moda € 0 abordeauss aa O cabelo o remédio é escovar muito bem e apiar o óleo de rícino com uma pequena es 

Gova fazendo mastagem. 

  

    
  

  

    

  ae na melhor das 

  

  

  

ILUS TRAÇÃO 

  

Qualquer depilatório lhe tira êsse defeito que 
prejudica a beleia das pernas 

Cuca: E ua verdade, muito própio para uma senhora o Curso Superior de 
rendo dedicar-se 40. 

ão se preocupe. com essas coisas, há sempre 
quem dia coisas, à que se não deve dar impor: fância; porque verdadeiramente a não tem, 

  

  

  

    mer: E sempre elegante um «tillcurs em 
veludo inflês prêto, Acho que faz muito bem à. 
casa deve ser ao gósto dos dois noivos é se pre- Terem uma casa moderna, é isso muito natural, 
estão dentro da sua época. Visto que me con 
Sula dirlhe-ei que prefiro os Beiriz, não por 
Serem nacionais, mas são bonitos 

  

   

Alice: Não obrigue de mancira nenbuma a 
criança a fazer uma coisa que tanto à contraria 
& que não é de intorêsse nem para a sua saúde, mem para a sua educação moral 

Preciso o educar uma criança ter em conta 
não exigir demasiado, nem contrariar sem razão. vs Crianças têm a noção do que é justo e isso 
E contraproducente 

Daisy 

  

  

Não deve irritar a sua irmã com   
essa guerra continuada. que só serve para à fa 

  

    à que à faça confidente, e, sem o “deleitos, falando va- Cen, faça resaltar os seu 
gamente, nos Com placidez que prepara uma vida horrivel 

Desiludida: Não seja tão impressionável e não 
estraçue sem motivo a sua vida, É naturalismo. 
que haja um choque. de gostos entre pessoas. que veram juntas e é claro 
a mesma coisa que à convivência de. 
parte à parte tem de 

    

    

        

    

Fem uma saly 

Se ém tudo assim procederem serão muito 
felizes, Quanto ao resto é seguir O mesmo sis-   todos neste mundo temos de 

ão são em nada o nos sacrificar à gostos que   
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Bridge 

(Problema) 
padas — V. 

Copas 
Ouros— A. V. 6,4,3 
Paus — A. 

Espadas — 10 N Espadas — D. 
Copas—o Copas — 
Ouros so 8,06 O E Ouros—D. 9,7 
Paus—R. 3 s Paus — 10,5 

Espadas — A. 
Copas — 10, 2 
Ouros — R. 2 

Paus —V. 4 

Trunfo espadas. S joga e faz tôdas as vasas. 

(Solução do mimero anterior) 

E-94,S—44, 0-2, N—R.p 
N-Ro,E-Ao,S—20,0-—30.(4). 
E joga o que quizer, mas o melhor é ouros. 
E-60,8-D.0,0—70,eN—4o. 
S-A.c,0-30,N>—V.c,E—2« 
S joga D.e cb e N tira a seguir as seis 

espadas. Ficam todos reduzidos a 3 cartas.t 
N—A.psheto 
S-Rc9ccso. 

    

    

  

Pescadores da Nazaré 
(Foto de M.elle Corina d'Almeida Sequeira) 

3 

    

E e O, de qualquer forma que se baldem 
ficam enforquilhados. 

O melhor será ficar O com D. 2, V. .e D. 
cEcomioc,7c cio. 

N joga Az de paus e conforme as baldas de 
E, assim S se baldará fazendo as 3 vasas. 

(a) Se E não entra no R. o. e joga 5 o. 
N—-V.c,E-2e,S—A.c,0—3€ 
S joga D. e. e N faz seis espadas, ficando no 

final N com 6 €, À. 2,3/.040. 
Scom 100,80.,R.c.e9e.comelhorscrá para 
E com 106,70, A.0.c100. 
O com D.c, sc, D.peV.p 
N joga A. ., S balda-se a 9 c. 
N joga 4 o. c firma R.c. e D. o. de S com- 

prindo o meio chelem. 

  

  

Desenho cúbico 

(Passatempo) 
  

  

  

    

Escurecendo com o lápis, certas porções cir- 
cundantes do desenho ficará sobresaindo a figura 
de um jogador de «hockey», 

O explorador e o número (13 

O célebre explorador Wilkins prepara-se, 
como se sabe, para uma viagem sensacional. 
Partiu para Leninegrado de onde seguirá para o 
Polo Norte com uma equipagem que compreen- 
derá, segundo dizem os jornais, «dois engenh 
ros mecânicos, dois sábios, dois pilotos e um 
operador de rádio», 

Só esqueceram menci 
na aparência é à 
na aparência, porque a 

  

     

    

nar uma coisa, à qual, 
cante, mas sômente 

    

PARA O BRASIL 

A administração da ILUSTRAÇÃO 
previne os seus leitores do Brasil de 
quo só devem pagar assinaturas ou pu- 
blicidade, por intermédio das Livrarias 
Francisco Alves, H. Antunes, ou Frei- 
tas Bastos do Rio de Janeiro, Livrarias 
Teixeira e Lealdado de S. Paulo, ou 
ainda por qualquer livraria de re- 
conhecido crédito. 

amento de oleado 
(Solução) 

  

B 

BE c| 

  

No primeiro diagrama vê-se por onde se fi- 
zeram os cortes e no segundo, a forma como 
depois, foram unidos os pedaços. 

     

O pic-nic 

(Solução) 
Se o casal Soares bebe 1-++3==4 garrafas, o casal 

Ramos 2 [8 10 garrafas, o casal Sousa 3-3 = 6 
garrafas e o casal Neves 4 -|-8= 12 garrafas, 
encontrar-se-á a conta das garrafas e neste caso 

ament 
Portanto, os apelidos das senhoras são : 
Lídia Soares, Suzana Ramos, Alda Souza e Ju- 

lieta Neves. 

  

  

    

    

  

  

A hora de.., Greenwich 

Os inglêses não hesitam em. proclamar que 
são Cles os únicos que possuem a verdadeira 
hora exacta. 

Depois de trabalhos demorados, que duraram 
mais de cinco anos, inaugurou-se em Greenwich, 
um novo € ultra-moderno relójio eléctrico, no 
Observatório, 

Trata-se do aparelho mais exácto, até hoje 
criado, para medir o tempo. 

Em sessenta e cinco mêses, o relógio teve 
apenas -.-um segundo, um pequenino segundo 
de atrazo sôbre a hora astronómica. 
Quem quiser saber as horas certas, é telefonar 

«.«para Greenwich! 

  

  

História prova-nos que 
os grandes homens têm 

às vezes as suas peque- 
nas manias, 

Hubert Wilkins leva- 
rá, pois, metidonum dos 
seus bolsos, um meda- 
lhão tendo néle recor- 
tado o número «13». Foi 
à ausência desta mascot- 
te,à qual, desde há mui- 
to, atribue um poder 
benéfico, que, segundo 
ele, deve o tei 
sucedido na sua primei- 
ra tentativa em “1931. 

ingular coincidên- 
cia, o explorador antes 
de deixar à Inglaterra 
anunciou que previa 
treze étapes importan- 
tes na sua expedição. 

              

emprestado? 
Eu digo a V. Ex   

      

ic 
Bu 
EA 

O que é que o senhor quere, afinal? É a mão de minha filha ou pedir-me dinheiro 

+, não set... conforme o que V. Ex preferir... 
(Do cttum 

  

 



  

  

  

Companhia de Seguros SAG RES 
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Sinistros pagos até 31-12-1937 

Esc. 19.983.462$61 

Trabalho 

Seguros de automóveis, 
Responsabilidade civil, | 

todos os riscos | 

f 

Seguros Acidentes de | 

| 
| 

CONSULTEM 

SAGRES. 

  

Capital e reservas em 31-12-1937 

Esc. 14.645.207$83 

Seguros Postais, Fogo, 
Marítimos, Agrícolas 

e Cristais 

Seguros de Vida 
em tôdas as modalidades 

CONSULTEM 

SAGRES S
S
T
 

À 

Companhia de Seguros SAGRES 
RUA DO OURO, 191 — (Edificio próprio) — Telef. 2 4171 

A Companhia mandará um empregado a quem o solicitar mesmo pelo telefone     
  

  

À VENDA 

À Patologia da Circulação Coronária 
  

O problema da angina pectoris 
O infarto do miocardio 

O sindroma de Adams-Stokes 

reLO DR. EDUARDO COELHO 
Professor da Faculdade de Medicina 

1 vol. de 168 págs. no formato 17,5 >< 
fusamente ilustrado, 

Pelo correio à cob 
   

  

em papel couché, pro- 
'5$00 
» 27800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND —— 73, Rua Garrett, 75-LISROA 

  

  

  

INTELIGÊNCIA 
MENSÁRIO DA OPINIÃO MUNDIAL 

Esc. 1800 

VIVER! = 
Mensário de Saúde, Fôrça e Beleza 

Esc. 1800 

Livraria Bertrand — Rua Garrett, 73 — LisBOA 

  

  
  

Encontra-se quási esgotado o 

Almanaque Bertrand 
para 1939 

40.º ANO DA SUA PUBLICAÇÃO 

Coordenado por M. FERNANDES COSTA 

Único no seu género 
A mais antiga e de maior tiragem de tôdas 

as publicações em língua portuguesa 

RECREATIVO E INSTRUTIVO 

Colaborado pelos melhores autores 
e desenhistas portugueses e estrangeiros 

LIVRO MUITO MORAL 

podendo entrar sem escrúpulo em tôdas as casas 

PASSATEMPO E ENCICLOPÉDIA DE CONHECIMENTOS ÚTEIS 
Colaboração astronómica e matemáti interessante 

por professores de grande autoridade nestes assuntos 

UM GROSSO VOLUME DE 384 PÁGINAS, 
ILUSTRADO COM 374 GRAVURAS 

Cartonado 10800 
Encadernado luxuosamente... 18800 

Pelo correio à cobrança mais 2800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
Rua Garrett, 73-75 — LISBOA 
ee 
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A VENDA 

AGOSTINHO DE CAMPOS 
Da Academia das Ciências de Lisboa 

GLOSSÁRIO 
DE INCERTEZAS, NOVIDADES, CURIOSIDADES 
DA LÍNGUA PORTUGUESA, E TAMBÉM DE 
ATROCIDADES DA NOSSA CRITA ACTUAL 

1 volume brochado 15800 
Pelo correio à cobrança 16$50 

Pedidos à LIVRARIA RERTRANO — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

COLECÇÃO COLECÇÃO P E 

| 

  

   

  

  

Esta colecção, falta que era m 
Sémedi obras que, se tem pelo entrecho román- 
fico ugenio, interêsse,, Ctêresam também HsõsA morulizadoras, exem: 

de dedicação, de sacrifício, de grandera de alma, de tudo quanto 

pecaimente destinada senhoras £ meninas, veio preencher uma 
m o osso melo. Nea estão peladas é serão incinias 

         

  

  ção da mulher, quer lhe sorria 
er desabrochada em flor após. 

ú de família, educadora de 
ja palavra, deve q 

a mocidade, ataviando- 
ter sido delicado botão, se tenha transformado €r filhos e escrínio de virtudes con 

     

  

spírito € no co! 
e encantos e seduções,   

  

  

  

Volumes publicados: 

M. MARYAN 
Caminhos da vida 
Em volta dum testamento 
Pequena rainha 
Dívida de honra 
Casa de família 
Entre espinhos e flores 
A estátua velada 
O grito da consciência 
Romance duma herdeira 
Pedras vivas 
A pupila do coronel 
O segredo de um berço 
A vila das pombas 
O calvário de uma mulher 
O anjo do lar 
A fôrça do Destino 
Batalhas do Amor 

  
Uma mulher ideal 
Ilusão perdida 

SELMA LAGERLOF 

Os sete pecados mortais e outras histórias 
Cada vol. cartonado ... Esc. 8$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
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| 1—Da terra à luo, viagem directa em 
97 horas e 20 minutos, tradução de Hen- 
rique de Macedo. 1 volume. 

2— Á roda da lua, trad. de Henrique de 
Macedo. 1 vol. 

3 A volta ao mundo em oitenta dias, 
trad. de A. M. da Cunha e Sá. 1 vol. 

Aventuras do capitão Hatteras, 
trad, de Henrique de Macedo : 

1a parte— Os ingleses no Polo Norte. 
1 vol vol. 

5-—2a parte — O deserto de gélo. 1 vol. 
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Dr. Francisco Augusto Correia Barata. 
1 vol. 

7 — Aventuras de três russos e três 
ingleses, trad. de Mariano Cirilo de 
Carvalho. 1 vol. 
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45— A estrêla do sul, trad. de Almeida de 

Eça. 1 vol. 
46 = Os piratas do arquipélago, trad. de 
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e Diogo do Carmo Reis. 1 vol. 
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INVERNO... PRIMAVERIL 

USAR SEMPRE 

PETROLEO 

Ge 
VACUUM 

SUNFLOWER. 

  

Um inverno ameno é sempre possível passar... em casa, graças 

ao Calorífero Vacuum. O Calorífero “Vacuum 99”, provido de um 

sistema de gasificação especial, fornece maior ou menor quantidade 

de calor, conforme as necessidades. 

Compre a Calorífero “Vacuum 99”. Expulse o inverno de sua casa. 

CALORÍFEROS VAGUUM 99 
Só são Caloriferos Vacuum aqueles que teem gravada a marca Vacuum. 

VACUUM OIL COMPRANDO 

 


